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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Mais uma vez no Lar de Idosos Maria Luísa, em Vila Nova de Cerveira, se festejou o aniversário da Mais uma vez no Lar de Idosos Maria Luísa, em Vila Nova de Cerveira, se festejou o aniversário da 
“Letinha”, uma utente com a idade superior aos 100 anos. E já vai em mais seis do que a centena, pois a “Letinha”, uma utente com a idade superior aos 100 anos. E já vai em mais seis do que a centena, pois a 
referida utente, Julieta Nicola Pereira Roleira, completou, em 18 de fevereiro de 2015, a avançada idade referida utente, Julieta Nicola Pereira Roleira, completou, em 18 de fevereiro de 2015, a avançada idade 

de 106 anos.de 106 anos.
Nascida em Vila Nova de Cerveira, em 18 de fevereiro de 1909, Nascida em Vila Nova de Cerveira, em 18 de fevereiro de 1909, 

a aniversariante foi três vezes viúva dos maridos com quem casou a aniversariante foi três vezes viúva dos maridos com quem casou 
em 1928 (José Tenedório), em 1958 (António Martins Caçador) e em em 1928 (José Tenedório), em 1958 (António Martins Caçador) e em 
1984 (Angelim Augusto Gonçalves Roleira).1984 (Angelim Augusto Gonçalves Roleira).

A juntar ao carinho que sempre tem encontrado no Lar Maria A juntar ao carinho que sempre tem encontrado no Lar Maria 
Luísa, Julieta Nicola Pereira tem sido um exemplo de como a tercei-Luísa, Julieta Nicola Pereira tem sido um exemplo de como a tercei-
ra idade, ou os seniores como agora se diz, quando bem acolhida e ra idade, ou os seniores como agora se diz, quando bem acolhida e 
amparada o passar dos anos não é um peso, mas um bem.amparada o passar dos anos não é um peso, mas um bem.

Sem dúvida uma das mais idosas pessoas, se não a mais velha Sem dúvida uma das mais idosas pessoas, se não a mais velha 
do Alto Minho e, quiçá, até do país. A “Letinha” além de ser um exemplo de longevidade mantém os do Alto Minho e, quiçá, até do país. A “Letinha” além de ser um exemplo de longevidade mantém os 
sentidos ainda em condições agradáveis para o seu elevado número de anos.sentidos ainda em condições agradáveis para o seu elevado número de anos.

Parabéns para quem tanto tem vivido. E também saudações para todos aqueles que têm contribu-Parabéns para quem tanto tem vivido. E também saudações para todos aqueles que têm contribu-
ído para o bem-estar de Julieta Nicola Pereira.ído para o bem-estar de Julieta Nicola Pereira.

J.L.G.J.L.G.

Na página 7Na página 7
- Em crónica da quinzena- Em crónica da quinzena

Capela de Capela de 
S. Gonçalo, S. Gonçalo, 
em Cerveira, em Cerveira, 
após anos de após anos de 
ostracismo ostracismo 
volta à ribaltavolta à ribalta
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Bombeiros Bombeiros 
de Cerveira de Cerveira 
contemplados contemplados 
por entidadespor entidades
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Cortejo e Cortejo e 
festa de festa de 

Carnaval Carnaval 
no castelo no castelo 

prejudicados prejudicados 
pelo mau pelo mau 

tempotempo

Câmara Municipal de Vila Nova de Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira avança com proposta para a Cerveira avança com proposta para a 

reabilitação da área urbanareabilitação da área urbana
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

SOPA DE ASSADOSOPA DE ASSADO

Feito um pão pequeno em fatias, poem-se algumas dellas em Feito um pão pequeno em fatias, poem-se algumas dellas em 
uma frigideira grande untada de manteiga, cobrem-se de assucar uma frigideira grande untada de manteiga, cobrem-se de assucar 
e canella, e sobre esta cama poe-se outra da mesma sorte, e por e canella, e sobre esta cama poe-se outra da mesma sorte, e por 
cima della uma pequena camada de manteiga de vacca lavada, e cima della uma pequena camada de manteiga de vacca lavada, e 
açafrão; deita-se-lhe um pouco de caldo de galinha ou de carneiro, açafrão; deita-se-lhe um pouco de caldo de galinha ou de carneiro, 
e deixe-se estufar brandamente em pouco lume, e tirando-se logo e deixe-se estufar brandamente em pouco lume, e tirando-se logo 
delle, deita-se-lhe uma dúzia de ovos por cima (ou menos, confor-delle, deita-se-lhe uma dúzia de ovos por cima (ou menos, confor-
me fôr a frigideira) com assucar, canella; feito isto, toma-se uma me fôr a frigideira) com assucar, canella; feito isto, toma-se uma 
tampa com brazas, e poe-se um pouco levantada sobre a sopa até tampa com brazas, e poe-se um pouco levantada sobre a sopa até 
que tome boa côr, tira-se da frigideira, poe-se na prato, e trincha-se que tome boa côr, tira-se da frigideira, poe-se na prato, e trincha-se 
então o assado que pode ser: gallinhas, frangas, pombos ou perús.então o assado que pode ser: gallinhas, frangas, pombos ou perús.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

“Dia Mundial do Rim” assinala-se a 12 de “Dia Mundial do Rim” assinala-se a 12 de marçomarço
A Sociedade Portuguesa de Nefrologia assinala, no A Sociedade Portuguesa de Nefrologia assinala, no 

dia 12 de março, o Dia Mundial do Rim que, com o tema dia 12 de março, o Dia Mundial do Rim que, com o tema 
“Saúde Renal para todos”, visa elucidar a população para “Saúde Renal para todos”, visa elucidar a população para 
o que é a Doença Renal Crónica e para a importância da o que é a Doença Renal Crónica e para a importância da 
prevenção e de um diagnóstico precoce.prevenção e de um diagnóstico precoce.

De acordo com Fernando Nolasco, presidente da So-De acordo com Fernando Nolasco, presidente da So-
ciedade Portuguesa de Nefrologia (SPN): “Se o diagnós-ciedade Portuguesa de Nefrologia (SPN): “Se o diagnós-
tico for feito na fase inicial da doença, esta pode ser con-tico for feito na fase inicial da doença, esta pode ser con-
trolada e tratada”. E acrescenta: “Numa fase avançada, a trolada e tratada”. E acrescenta: “Numa fase avançada, a 
doença renal crónica pode também afetar a função óssea, doença renal crónica pode também afetar a função óssea, 
levando a que o doente sofra de constantes fraturas, dores levando a que o doente sofra de constantes fraturas, dores 
crónicas, problemas vasculares e até morte prematura”.crónicas, problemas vasculares e até morte prematura”.

A Doença Renal Crónica caracteriza-se pela existên-A Doença Renal Crónica caracteriza-se pela existên-
cia de uma lesão renal que se faz acompanhar de um de-cia de uma lesão renal que se faz acompanhar de um de-
clínio mais ou menos lento mas progressivo das funções clínio mais ou menos lento mas progressivo das funções 
dos rins. É uma doença que pode atingir qualquer pessoa, dos rins. É uma doença que pode atingir qualquer pessoa, 
independentemente do género ou idade, mas cuja inci-independentemente do género ou idade, mas cuja inci-
dência é maior no sexo masculino e nos adultos, o que faz dência é maior no sexo masculino e nos adultos, o que faz 
com que seja considerada uma doença que atinge sobre-com que seja considerada uma doença que atinge sobre-
tudo as idades mais avançadas.tudo as idades mais avançadas.

Em geral, a doença renal crónica evolui sem sintomas Em geral, a doença renal crónica evolui sem sintomas 
até às fases mais avançadas mas podem, no entanto, até às fases mais avançadas mas podem, no entanto, 
existir alguns sinais como a tensão arterial elevada, o existir alguns sinais como a tensão arterial elevada, o 
urinar com mais frequência, sobretudo durante a noite, o urinar com mais frequência, sobretudo durante a noite, o 
aparecimento de urina espumosa, a fadiga causada por aparecimento de urina espumosa, a fadiga causada por 
anemia relacionada com o “sofrimento” renal, o inchaço anemia relacionada com o “sofrimento” renal, o inchaço 
nos olhos e nos membros inferiores, principalmente ao nos olhos e nos membros inferiores, principalmente ao 

acordar e ao fi nal do dia, a falta de apetite, as náuseas e acordar e ao fi nal do dia, a falta de apetite, as náuseas e 
os vómitos, quando os valores da ureia no sangue já são os vómitos, quando os valores da ureia no sangue já são 
muito elevados.muito elevados.

Fernando Nolasco reforça que “a Doença Renal Cróni-Fernando Nolasco reforça que “a Doença Renal Cróni-
ca é mais fácil prevenir do que tratar e por isso é importan-ca é mais fácil prevenir do que tratar e por isso é importan-
te limitar a ingestão de álcool, suspender o tabaco, fazer te limitar a ingestão de álcool, suspender o tabaco, fazer 
exercício físico, controlar a hipertensão arterial e a diabe-exercício físico, controlar a hipertensão arterial e a diabe-
tes, fazer uma alimentação variada, com alimentos fres-tes, fazer uma alimentação variada, com alimentos fres-
cos, rica em vegetais e frutos, pobre em gorduras, sem cos, rica em vegetais e frutos, pobre em gorduras, sem 
excessos de proteínas e com a ingestão de pouco sal”.excessos de proteínas e com a ingestão de pouco sal”.

A Doença Renal Crónica afeta cerca de 500 milhões A Doença Renal Crónica afeta cerca de 500 milhões 
de pessoas em todo o Mundo e é classifi cada como um de pessoas em todo o Mundo e é classifi cada como um 
sério caso de saúde pública. sério caso de saúde pública. 

Em Portugal, estima-se que cerca de 800 mil pessoas Em Portugal, estima-se que cerca de 800 mil pessoas 
deverão sofrer de doença renal crónica. A progressão da deverão sofrer de doença renal crónica. A progressão da 
doença é muitas vezes silenciosa, o que leva o doente a doença é muitas vezes silenciosa, o que leva o doente a 
recorrer ao médico tardiamente, já sem qualquer possibi-recorrer ao médico tardiamente, já sem qualquer possibi-
lidade de recuperação. lidade de recuperação. 

Todos os anos surgem mais de dois mil novos casos Todos os anos surgem mais de dois mil novos casos 
de doentes em falência renal. Em Portugal existem atual-de doentes em falência renal. Em Portugal existem atual-
mente cerca de 16 mil doentes em tratamento substitutivo mente cerca de 16 mil doentes em tratamento substitutivo 
da função renal (cerca de 2/3 em diálise e 1/3 já trans-da função renal (cerca de 2/3 em diálise e 1/3 já trans-
plantados), e cerca dois mil aguardam em lista de espera plantados), e cerca dois mil aguardam em lista de espera 
a possibilidade de um transplante renal.a possibilidade de um transplante renal.

Sociedade Portuguesa de NefrologiaSociedade Portuguesa de Nefrologia
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Autarquia aprova integração Autarquia aprova integração 
na Central de Compras da CIM na Central de Compras da CIM 
Alto MinhoAlto Minho

Com a intenção de reduzir os custos para os 10 municí-Com a intenção de reduzir os custos para os 10 municí-
pios associados, a Comunidade Intermunicipal do Alto Minho pios associados, a Comunidade Intermunicipal do Alto Minho 
está a implementar uma Central de Compras Eletrónicas, a está a implementar uma Central de Compras Eletrónicas, a 
qual a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de qual a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de 
integrar por deliberação da última reunião camarária.integrar por deliberação da última reunião camarária.

A Central de Compras Eletrónicas da CIM Alto Minho A Central de Compras Eletrónicas da CIM Alto Minho 
(CC-CIM-AM) vai negociar bens e serviços para todos os (CC-CIM-AM) vai negociar bens e serviços para todos os 
Municípios, assegurando a obtenção de poupanças e os Municípios, assegurando a obtenção de poupanças e os 
adequados níveis de qualidade. O objetivo é potenciar uma adequados níveis de qualidade. O objetivo é potenciar uma 
redução da despesa para os Municípios que integram a Cen-redução da despesa para os Municípios que integram a Cen-
tral mas, acima de tudo, e adotando as palavras de Jorge tral mas, acima de tudo, e adotando as palavras de Jorge 
Andrade da Silva, “imprimir uma maior efi cácia à contratação Andrade da Silva, “imprimir uma maior efi cácia à contratação 
pública, com redução de custos, através da concentração de pública, com redução de custos, através da concentração de 
um grande volume de aquisições de bens e serviços que se um grande volume de aquisições de bens e serviços que se 
destinam a satisfazer necessidades de entidades adjudican-destinam a satisfazer necessidades de entidades adjudican-
tes (…), as quais poderão obter benefícios múltiplos”.tes (…), as quais poderão obter benefícios múltiplos”.

A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho dotou a CC-A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho dotou a CC-
CIM-AM de ferramentas eletrónicas de agregação, leilão e CIM-AM de ferramentas eletrónicas de agregação, leilão e 
compras. O sucesso do modelo de negociação colaborativa compras. O sucesso do modelo de negociação colaborativa 
assenta na uniformização de preços e disponibilização de ca-assenta na uniformização de preços e disponibilização de ca-
tálogos de compras eletrónicos únicos, na generalidade das tálogos de compras eletrónicos únicos, na generalidade das 
categorias contratadas, para todos os municípios integrantes.categorias contratadas, para todos os municípios integrantes.

Hotelaria e restauração Hotelaria e restauração 
acolheram formação turísticaacolheram formação turística

Porque um acolhimento de qualidade ao turista é determi-Porque um acolhimento de qualidade ao turista é determi-
nante para uma avaliação positiva da estadia e consequente nante para uma avaliação positiva da estadia e consequente 
recomendação do destino, cerca de 30 empresários cervei-recomendação do destino, cerca de 30 empresários cervei-
renses, maioritariamente ligados ao setor da hotelaria e res-renses, maioritariamente ligados ao setor da hotelaria e res-
tauração, participaram na formação ‘Chaves do Alto Minho’, tauração, participaram na formação ‘Chaves do Alto Minho’, 
organizada pela APHORT, CIM Alto Minho e Câmara Muni-organizada pela APHORT, CIM Alto Minho e Câmara Muni-
cipal. Última sessão resultou na visita a pontos de referência cipal. Última sessão resultou na visita a pontos de referência 
da ‘Vila das Artes’.da ‘Vila das Artes’.

Ao longo de cinco encontros teórico-práticos, este progra-Ao longo de cinco encontros teórico-práticos, este progra-
ma ‘Educar para o Turismo – Chaves do Alto Minho’ procurou ma ‘Educar para o Turismo – Chaves do Alto Minho’ procurou 
qualifi car os agentes locais para prestar um serviço turístico qualifi car os agentes locais para prestar um serviço turístico 
de qualidade no domínio do atendimento e da informação, de de qualidade no domínio do atendimento e da informação, de 
modo a orientar o turista na sua tomada de decisão.modo a orientar o turista na sua tomada de decisão.

Tendo como objetivo fi nal convidar a uma eventual repe-Tendo como objetivo fi nal convidar a uma eventual repe-
tição da viagem, esta ação, não só dotou os participantes de tição da viagem, esta ação, não só dotou os participantes de 
conhecimentos e competências para aconselharem e promo-conhecimentos e competências para aconselharem e promo-
verem o concelho e a região junto dos clientes, como visou verem o concelho e a região junto dos clientes, como visou 
criar uma rede informal de «postos de informação turística» criar uma rede informal de «postos de informação turística» 
nos empreendimentos turísticos e nos restaurantes, que seja nos empreendimentos turísticos e nos restaurantes, que seja 
complementar à Loja Interativa de Turismo de Vila Nova de complementar à Loja Interativa de Turismo de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

A última sessão consistiu na aplicação dos conhecimen-A última sessão consistiu na aplicação dos conhecimen-
tos obtidos através de uma visita a alguns pontos de inte-tos obtidos através de uma visita a alguns pontos de inte-
resse turístico de Vila Nova de Cerveira, nomeadamente o resse turístico de Vila Nova de Cerveira, nomeadamente o 
Convento San Payo, o Fórum Cultural, o Aquamuseu do rio Convento San Payo, o Fórum Cultural, o Aquamuseu do rio 
Minho, e o centro histórico.Minho, e o centro histórico.

‘Chaves no Alto Minho’ surge no âmbito do projeto “Alto ‘Chaves no Alto Minho’ surge no âmbito do projeto “Alto 
Minho Invest”, promovido peça Comunidade Intermunicipal Minho Invest”, promovido peça Comunidade Intermunicipal 
do Alto Minho, com fi nanciamento do ON.2, e abrange dos do Alto Minho, com fi nanciamento do ON.2, e abrange dos 
10 municípios da região.10 municípios da região.

Alto Minho entrega Alto Minho entrega 
equipamentos de proteção equipamentos de proteção 
individual às corporações de individual às corporações de 
bombeiros da regiãobombeiros da região

A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Mi-A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Mi-
nho) vai entregar nos próximos dias, em articulação com os nho) vai entregar nos próximos dias, em articulação com os 
dez municípios do Alto Minho, os primeiros equipamentos de dez municípios do Alto Minho, os primeiros equipamentos de 
proteção individual (EPI’s) para combate a incêndios em es-proteção individual (EPI’s) para combate a incêndios em es-
paços naturais, às 12 corporações de bombeiros da região.paços naturais, às 12 corporações de bombeiros da região.

A entrega dos EPI’s vem no seguimento de uma candi-A entrega dos EPI’s vem no seguimento de uma candi-
datura apresentada pela CIM ao Programa Operacional de datura apresentada pela CIM ao Programa Operacional de 
Valorização do Território (POVT),com o objetivo de equipar Valorização do Território (POVT),com o objetivo de equipar 
de forma transversal e uniforme 50% do quadro ativo dos cor-de forma transversal e uniforme 50% do quadro ativo dos cor-
pos de bombeiros profi ssionais e voluntários do Alto Minho, pos de bombeiros profi ssionais e voluntários do Alto Minho, 
nomeadamente, as corporações de bombeiros voluntários de nomeadamente, as corporações de bombeiros voluntários de 
Arcos de Valdevez, Caminha e Vila Praia de Âncora, Melga-Arcos de Valdevez, Caminha e Vila Praia de Âncora, Melga-
ço, Monção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de ço, Monção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de 
Lima, Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira; e Lima, Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira; e 
o corpo de bombeiros profi ssionais em Viana do Castelo. No o corpo de bombeiros profi ssionais em Viana do Castelo. No 
total, trata-se de um universo de 12 corporações de bombei-total, trata-se de um universo de 12 corporações de bombei-
ros com um quadro ativo de mais de 600 efetivos.ros com um quadro ativo de mais de 600 efetivos.

O equipamento adquirido é composto por 208 capacetes O equipamento adquirido é composto por 208 capacetes 
fl orestais, 376 capuzes de proteção (Cogulas), 395 fatos de fl orestais, 376 capuzes de proteção (Cogulas), 395 fatos de 
proteção individual (conjunto de calça e dólmen), 379 luvas e proteção individual (conjunto de calça e dólmen), 379 luvas e 
367 botas, num investimento de 140 mil euros. A candidatura 367 botas, num investimento de 140 mil euros. A candidatura 
permitiu uma comparticipação de 85% do valor do material, permitiu uma comparticipação de 85% do valor do material, 
tendo sido ainda formalizado um protocolo entre a CIM Alto tendo sido ainda formalizado um protocolo entre a CIM Alto 
Minho e a Autoridade Nacional de Proteção Civil, para a com-Minho e a Autoridade Nacional de Proteção Civil, para a com-
participação de 7,5%, sendo os restantes 7,5% suportados participação de 7,5%, sendo os restantes 7,5% suportados 
diretamente pelos municípios.diretamente pelos municípios.

Refi ra-se que o Alto Minho é maioritariamente ocupado Refi ra-se que o Alto Minho é maioritariamente ocupado 
por espaços fl orestais (cerca de 157.376 hectares, represen-por espaços fl orestais (cerca de 157.376 hectares, represen-
tando 71% do total do Alto Minho), dos quais cerca de 44% tando 71% do total do Alto Minho), dos quais cerca de 44% 
são não arborizados e 27 % arborizados. A problemática dos são não arborizados e 27 % arborizados. A problemática dos 
incêndios fl orestais apresenta uma importância acrescida, incêndios fl orestais apresenta uma importância acrescida, 
uma vez que este território alberga um conjunto elevado de uma vez que este território alberga um conjunto elevado de 
espaços naturais classifi cados na rede fundamental de con-espaços naturais classifi cados na rede fundamental de con-
servação da natureza. Na última década, em termos médios, servação da natureza. Na última década, em termos médios, 
o Alto Minho perdeu cerca de 9.500 hectares de fl oresta/ano, o Alto Minho perdeu cerca de 9.500 hectares de fl oresta/ano, 
tendo as ocorrências superado as 1.500 por ano. Acresce tendo as ocorrências superado as 1.500 por ano. Acresce 
ainda que o Alto Minho é, segundo dados da ESPON - Ob-ainda que o Alto Minho é, segundo dados da ESPON - Ob-
servatório Europeu em Rede para o Desenvolvimento e Co-servatório Europeu em Rede para o Desenvolvimento e Co-
esão Territorial, uma das áreas, no contexto europeu, com esão Territorial, uma das áreas, no contexto europeu, com 
maior risco de futuro aumento dos incêndios fl orestais em maior risco de futuro aumento dos incêndios fl orestais em 
resultado do potencial impacto das alterações climáticas. resultado do potencial impacto das alterações climáticas. 

Concurso Internacional Concurso Internacional 
da XVIII Bienal de Cerveirada XVIII Bienal de Cerveira

O Concurso Internacional da XVIII Bienal de Arte de Cer-O Concurso Internacional da XVIII Bienal de Arte de Cer-
veira encontra-se aberto até ao próximo dia 14 março. “Olhar veira encontra-se aberto até ao próximo dia 14 março. “Olhar 
o passado para construir o futuro” é o tema da mais antiga o passado para construir o futuro” é o tema da mais antiga 
bienal de arte do país, que irá decorrer de 18 julho a 19 se-bienal de arte do país, que irá decorrer de 18 julho a 19 se-
tembro de 2015.tembro de 2015.

O concurso é destinado artistas de todo o mundo, sendo O concurso é destinado artistas de todo o mundo, sendo 
que cada concorrente tem de apresentar, para além da(s) que cada concorrente tem de apresentar, para além da(s) 
obra(s) a concurso, um portfólio com fotografi as de trabalhos obra(s) a concurso, um portfólio com fotografi as de trabalhos 
da sua carreira artística, um currículo completo e uma me-da sua carreira artística, um currículo completo e uma me-
mória descritiva sobre a integração da sua proposta no con-mória descritiva sobre a integração da sua proposta no con-
texto do tema proposto. Será dada preferência às obras que texto do tema proposto. Será dada preferência às obras que 
refl itam a cultura e tradição do país de origem dos artistas refl itam a cultura e tradição do país de origem dos artistas 
concorrentes, numa interpretação contemporânea. Pretende-concorrentes, numa interpretação contemporânea. Pretende-
se, desta forma, estabelecer um diálogo mais enriquecedor se, desta forma, estabelecer um diálogo mais enriquecedor 
entre os concorrentes e o público em geral. As candidaturas entre os concorrentes e o público em geral. As candidaturas 
decorrem até 14 março 2015.decorrem até 14 março 2015.

O formato, adotado desde a primeira Bienal, será mantido O formato, adotado desde a primeira Bienal, será mantido 
em 2015 de acordo com o objetivo a que se propõe desde em 2015 de acordo com o objetivo a que se propõe desde 
1978: um local de encontro, debate e investigação de Arte 1978: um local de encontro, debate e investigação de Arte 
Contemporânea, num programa concertado com o Ensino Contemporânea, num programa concertado com o Ensino 
Superior das Artes a nível Europeu. O evento envolve assim: Superior das Artes a nível Europeu. O evento envolve assim: 
Concurso Internacional; representações de Universidades, Concurso Internacional; representações de Universidades, 
Escolas Superiores e Politécnicos das áreas artísticas, com Escolas Superiores e Politécnicos das áreas artísticas, com 
apresentação dos departamentos de investigação artística e apresentação dos departamentos de investigação artística e 
as produções de alunos e professores; Artistas Convidados as produções de alunos e professores; Artistas Convidados 
nacionais e estrangeiros com curadorias nacionais e interna-nacionais e estrangeiros com curadorias nacionais e interna-
cionais; Artistas Homenageados; espetáculos de luz e som cionais; Artistas Homenageados; espetáculos de luz e som 
interiores e exteriores; Conferências e Debates de abril a no-interiores e exteriores; Conferências e Debates de abril a no-
vembro; Ateliers e Workshops; Visitas Guiadas; entre outros.vembro; Ateliers e Workshops; Visitas Guiadas; entre outros.

Guias da Região de Viana do Castelo, comemoram Guias da Região de Viana do Castelo, comemoram 
“Dia Mundial do Pensamento” em Vila Nova de Cerveira“Dia Mundial do Pensamento” em Vila Nova de Cerveira

A Associação Guias de Portugal, Região de Viana do A Associação Guias de Portugal, Região de Viana do 
Castelo, vai realizar em Vila Nova de Cerveira, a comemo-Castelo, vai realizar em Vila Nova de Cerveira, a comemo-
ração anual do “Dia Mundial do Pensamento”, no dia 22 de ração anual do “Dia Mundial do Pensamento”, no dia 22 de 
fevereiro. fevereiro. 

O Dia Mundial do Pensamento foi estabelecido em 1926, O Dia Mundial do Pensamento foi estabelecido em 1926, 
na quarta conferência Internacional do Guidismo e escutismo na quarta conferência Internacional do Guidismo e escutismo 
feminino, celebrando-se anualmente a 22 de fevereiro, dia feminino, celebrando-se anualmente a 22 de fevereiro, dia 
do Aniversário do Fundador, Baden-Powell e da sua esposa, do Aniversário do Fundador, Baden-Powell e da sua esposa, 
Lady Baden-Powell. Lady Baden-Powell. 

A Região espera reunir cerca de 300 Guias, com idades A Região espera reunir cerca de 300 Guias, com idades 
a partir dos 6 anos, nesta atividade cujo tema proposto para a partir dos 6 anos, nesta atividade cujo tema proposto para 
este ano centra-se no 8º objetivo do milénio- Criar uma par-este ano centra-se no 8º objetivo do milénio- Criar uma par-
ceria global para o desenvolvimento (“Take action together”). ceria global para o desenvolvimento (“Take action together”). 

O programa da atividade será o seguinte:O programa da atividade será o seguinte:

Domingo, 22 de fevereiro:Domingo, 22 de fevereiro:
09h00 - Chegada das companhias ao centro de Vila Nova 09h00 - Chegada das companhias ao centro de Vila Nova 

de Cerveirade Cerveira
09h30 - Abertura com formação de ferradura e com a pre-09h30 - Abertura com formação de ferradura e com a pre-

sença de entidades locaissença de entidades locais
10h30 - Quebra-gelo/apresentações - Visita ao espaço da 10h30 - Quebra-gelo/apresentações - Visita ao espaço da 

exposiçãoexposição
12h30 - Eucaristia12h30 - Eucaristia

13h30 - Almoço-convívio13h30 - Almoço-convívio
14h30 - Jogo pela vila14h30 - Jogo pela vila
16h30 - Encerramento16h30 - Encerramento
17h30 - Partida das companhias17h30 - Partida das companhias

Guidismo é um movimento mundial para jovens rapari-Guidismo é um movimento mundial para jovens rapari-
gas, que se baseia no método criado por Baden-Powell. Tem gas, que se baseia no método criado por Baden-Powell. Tem 
como missão “proporcionar às raparigas e jovens mulheres a como missão “proporcionar às raparigas e jovens mulheres a 
oportunidade de desenvolverem plenamente o seu potencial oportunidade de desenvolverem plenamente o seu potencial 
como cidadãs universais responsáveis”. A Associação Guias como cidadãs universais responsáveis”. A Associação Guias 
de Portugal é uma associação de utilidade pública, assente de Portugal é uma associação de utilidade pública, assente 
no voluntariado e que promove o Guidismo em Portugal de no voluntariado e que promove o Guidismo em Portugal de 
acordo com os valores da Associação Mundial das Guias. A acordo com os valores da Associação Mundial das Guias. A 
Associação Guias de Portugal nasceu em 1931, e desde en-Associação Guias de Portugal nasceu em 1931, e desde en-
tão, o espírito do Movimento estendeu-se por todo o país. O tão, o espírito do Movimento estendeu-se por todo o país. O 
Guidismo promove o reconhecimento e a vivência de valores. Guidismo promove o reconhecimento e a vivência de valores. 

Em Vila Nova de Cerveira, o Guidismo foi fundado nos Em Vila Nova de Cerveira, o Guidismo foi fundado nos 
anos 80, tendo a Companhia cessado funções após cerca de anos 80, tendo a Companhia cessado funções após cerca de 
4 anos de atividade. Atualmente, a 1ª Companhia de Guias 4 anos de atividade. Atualmente, a 1ª Companhia de Guias 
de Vila Nova de Cerveira está em processo de reabertura. de Vila Nova de Cerveira está em processo de reabertura. 
Visto que, que um dos objetivos desta atividade é contribuir Visto que, que um dos objetivos desta atividade é contribuir 
para a implementação e divulgação do Guidismo nesta vila.para a implementação e divulgação do Guidismo nesta vila.

Empreendedorismo femininoEmpreendedorismo feminino
A ADSL criou uma rede de empreendedorismo no âmbi-A ADSL criou uma rede de empreendedorismo no âmbi-

to do curso de Empreendedorismo Feminino, que promoveu to do curso de Empreendedorismo Feminino, que promoveu 
em 2014, para mulheres que pretendessem criar o próprio em 2014, para mulheres que pretendessem criar o próprio 
emprego, e do qual surgiram sete empresas. Neste sentido, emprego, e do qual surgiram sete empresas. Neste sentido, 
a ADSL lançou um portal online - http://redeempreendedo-a ADSL lançou um portal online - http://redeempreendedo-
rismofeminino.adslcerveira.com - onde se encontra informa-rismofeminino.adslcerveira.com - onde se encontra informa-
ções relativa aos negócios apoiados e a opinião das forman-ções relativa aos negócios apoiados e a opinião das forman-
das no que concerne à experiencia de frequentar o curso e a das no que concerne à experiencia de frequentar o curso e a 
possibilidade de criar a sua própria empresa. possibilidade de criar a sua própria empresa. 

Este curso de Empreendedorismo Feminino foi promo-Este curso de Empreendedorismo Feminino foi promo-
vido pela ADSL Cerveira, onde era dirigido a mulheres que vido pela ADSL Cerveira, onde era dirigido a mulheres que 
pretendessem criar o próprio negócio com a fi nalidade de pretendessem criar o próprio negócio com a fi nalidade de 
promover estratégias de apoio ao empreendedorismo das promover estratégias de apoio ao empreendedorismo das 
mulheres e incentivar o associativismo e a criação de redes, mulheres e incentivar o associativismo e a criação de redes, 
favorecendo o auto emprego, a capacidade empresarial e a favorecendo o auto emprego, a capacidade empresarial e a 
qualidade da sua participação na vida ativa. qualidade da sua participação na vida ativa. 

Foram executadas 194 horas de formação que incidiram Foram executadas 194 horas de formação que incidiram 

em temáticas como gestão, igualdade de género, TIC (tec-em temáticas como gestão, igualdade de género, TIC (tec-
nologias de informação e comunicação), relacionamento in-nologias de informação e comunicação), relacionamento in-
terpessoal e liderança. Desta forma, foram trabalhadas um terpessoal e liderança. Desta forma, foram trabalhadas um 
conjunto de ferramentas que se entendem como necessárias conjunto de ferramentas que se entendem como necessárias 
para a criação dos negócios. Relativamente à segunda parte para a criação dos negócios. Relativamente à segunda parte 
da consultoria, esta consistiu em 80 horas por cada empresa da consultoria, esta consistiu em 80 horas por cada empresa 
criada, sendo que aproximadamente dois terços da consulto-criada, sendo que aproximadamente dois terços da consulto-
ria se destinam à criação do plano de negócios e ao apoio à ria se destinam à criação do plano de negócios e ao apoio à 
empresa nos primeiros meses de vida. empresa nos primeiros meses de vida. 

Cada empresa criada recebeu um apoio de 5.030 euros Cada empresa criada recebeu um apoio de 5.030 euros 
para fazer face a despesas que as diferentes tipologias de para fazer face a despesas que as diferentes tipologias de 
negócios exigem. Das quinze ideias apenas foram seleciona-negócios exigem. Das quinze ideias apenas foram seleciona-
das as nove melhores com base na viabilidade e estratégia das as nove melhores com base na viabilidade e estratégia 
de negócio mas só sete é que decidiram terminar o processo. de negócio mas só sete é que decidiram terminar o processo. 

ADSLADSL
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Quem nunca fi cou com aquele sorrisinho de criança ao Quem nunca fi cou com aquele sorrisinho de criança ao 
assistir a um truque de magia?assistir a um truque de magia?

O efeito da magia provoca-me um sentimento misto de O efeito da magia provoca-me um sentimento misto de 
admiração e vulnerabilidade, isto porque, se por um lado é admiração e vulnerabilidade, isto porque, se por um lado é 
algo que acho fascinante, por outro também constitui uma algo que acho fascinante, por outro também constitui uma 
inquietante ilusão da realidade que leva ao reconhecimento inquietante ilusão da realidade que leva ao reconhecimento 
da minha enorme ignorância.da minha enorme ignorância.

Alguns truques parecem fáceis de perceber, no entanto, Alguns truques parecem fáceis de perceber, no entanto, 
escondem uma genuína manipulação e um encantador mis-escondem uma genuína manipulação e um encantador mis-
tério que vêm de longe. De facto, magos sempre existiram e tério que vêm de longe. De facto, magos sempre existiram e 
já na sagrada Bíblia, por exemplo, são três magos os primei-já na sagrada Bíblia, por exemplo, são três magos os primei-
ros a dar as boas vindas a Jesus recém-nascido em Belém.ros a dar as boas vindas a Jesus recém-nascido em Belém.

Assim, considero que a magia leva-nos à idade da ino-Assim, considero que a magia leva-nos à idade da ino-
cência. Àquele tempo em que acreditamos que tudo é possí-cência. Àquele tempo em que acreditamos que tudo é possí-
vel. Depois crescemos, ganhamos pêlos e outras saliências vel. Depois crescemos, ganhamos pêlos e outras saliências 
menos agradáveis e começamos a duvidar da magia.menos agradáveis e começamos a duvidar da magia.

Mas mesmo em adultos, continuados a ser assombrados Mas mesmo em adultos, continuados a ser assombrados 
por truques que nos são apresentados de forma simples e por truques que nos são apresentados de forma simples e 
que ingénua e teimosamente não conseguimos perceber.que ingénua e teimosamente não conseguimos perceber.

O pior é quando o truque sai mal ou é desmarcado e brus-O pior é quando o truque sai mal ou é desmarcado e brus-
camente cai a máscara da encenação. Aí, o infeliz prestidigi-camente cai a máscara da encenação. Aí, o infeliz prestidigi-
tador fi ca com cara de Pinóquio e vontade de se enfi ar num tador fi ca com cara de Pinóquio e vontade de se enfi ar num 
buraco.buraco.

Foi o que presenciei na semana passada quando vi na te-Foi o que presenciei na semana passada quando vi na te-
levisão uma brilhante demonstração com legos para explicar levisão uma brilhante demonstração com legos para explicar 
(mais) um aumento da carga fi scal para o ano de 2015.(mais) um aumento da carga fi scal para o ano de 2015.

Na Assembleia da República, durante a Comissão de Or-Na Assembleia da República, durante a Comissão de Or-
çamento e Finanças, Paulo Sá, deputado do PCP, usou as çamento e Finanças, Paulo Sá, deputado do PCP, usou as 
tradicionais peças de lego para confrontar a ministra das Fi-tradicionais peças de lego para confrontar a ministra das Fi-
nanças Maria Luís Albuquerque com o aumento de impostos nanças Maria Luís Albuquerque com o aumento de impostos 
que vai recair sobre as famílias.que vai recair sobre as famílias.

Como uma imagem vale mais do que mil palavras, o de-Como uma imagem vale mais do que mil palavras, o de-

putado Paulo Sá recorreu putado Paulo Sá recorreu 
às peças de legos para des-às peças de legos para des-
montar a “falsa ideia” de que montar a “falsa ideia” de que 
as famílias portuguesas vão as famílias portuguesas vão 
sentir um alívio fi scal no ano sentir um alívio fi scal no ano 
de 2015, curiosamente ano de 2015, curiosamente ano 
de eleições.de eleições.

O deputado comunista foi O deputado comunista foi 
original e fez com que cada original e fez com que cada 
peça de lego representasse peça de lego representasse 
um valor. Colocou um bloco um valor. Colocou um bloco 
de peças em forma de tor-de peças em forma de tor-
re, que serviria para mostrar re, que serviria para mostrar 
essa carga fi scal.essa carga fi scal.

Depois, Paulo Sá foi co-Depois, Paulo Sá foi co-
locando peça sobre peça de locando peça sobre peça de 
diferentes cores consoante o diferentes cores consoante o 
tipo de imposto, para tentar tipo de imposto, para tentar 
transmitir a ideia de que os transmitir a ideia de que os 
portugueses vão pagar mais impostos. “A carga fi scal não portugueses vão pagar mais impostos. “A carga fi scal não 
diminuiu. E o Governo criou novos impostos”, concluiu.diminuiu. E o Governo criou novos impostos”, concluiu.

A ilusão tinha sido desmascarada.A ilusão tinha sido desmascarada.
Ou seja, em termos práticos o que o Governo vai aliviar Ou seja, em termos práticos o que o Governo vai aliviar 

às famílias com a reforma do IRS (150 milhões de euros) vai às famílias com a reforma do IRS (150 milhões de euros) vai 
acrescentar com a chamada reforma verde (160 milhões de acrescentar com a chamada reforma verde (160 milhões de 
euros), isto é, dá com uma mão e retira ainda um pouco mais euros), isto é, dá com uma mão e retira ainda um pouco mais 
com a outra.com a outra.

Como não tenho legos, deixo aqui um quadro com os da-Como não tenho legos, deixo aqui um quadro com os da-
dos para cada um fazer a sua avaliação se, afi nal, em 2015 dos para cada um fazer a sua avaliação se, afi nal, em 2015 
vamos ter ou não um “alívio da carga fi scal”.vamos ter ou não um “alívio da carga fi scal”.

Truque de magiaTruque de magia

EVOLUÇÃO DOS IMPOSTOS NOS ORÇAMENTOS DO ESTADOEVOLUÇÃO DOS IMPOSTOS NOS ORÇAMENTOS DO ESTADO
Valores em milhões de eurosValores em milhões de euros

ImpostosImpostos 20122012 20132013 20142014 20152015 Variação Variação 
2015/20142015/2014

IRSIRS
IVAIVA
(…)(…)

9 5339 533
14 74214 742

(…)(…)

11 65011 650
12 72012 720

(…)(…)

12 43712 437
12 91612 916

(…)(…)

13 16813 168
14 49114 491

(…)(…)

+ 5,88%+ 5,88%
+ 12,19%+ 12,19%

(…)(…)

TotalTotal 35 55535 555 34 23334 233 35 82135 821 39 02439 024 + 8,94%+ 8,94%

E, como alguém já disse a propósito de taxas e taxinhas: quem paga mais IRS, quem ééé?E, como alguém já disse a propósito de taxas e taxinhas: quem paga mais IRS, quem ééé?

Vila Nova de Cerveira, 12 de fevereiro de 2015.Vila Nova de Cerveira, 12 de fevereiro de 2015.

Cuidados de saúde e o poder localCuidados de saúde e o poder local
Nas políticas de saúde da Nas políticas de saúde da 

presente legislatura, tivemos presente legislatura, tivemos 
a demorada reforma dos cui-a demorada reforma dos cui-
dados de saúde primários e dados de saúde primários e 
a centralização de algumas a centralização de algumas 
áreas hospitalares. E, agora, áreas hospitalares. E, agora, 
no fi nal de mandato, ainda no fi nal de mandato, ainda 
ouvimos os decisores políti-ouvimos os decisores políti-
cos debaterem a devolução cos debaterem a devolução 
de mais competências para as de mais competências para as 
autarquias com a governação autarquias com a governação 
local dos cuidados de saúde.local dos cuidados de saúde.

Esta proposta de medida Esta proposta de medida 
descentralizada surge na li-descentralizada surge na li-
nha de outras já tomadas. Não nha de outras já tomadas. Não 
será nova para algumas autar-será nova para algumas autar-
quias, principalmente as do interior, que o digam os autarcas quias, principalmente as do interior, que o digam os autarcas 
do distrito de Vila Real e de Bragança. Mal estariam os cida-do distrito de Vila Real e de Bragança. Mal estariam os cida-
dãos doentes desses territórios se as Câmaras não apoias-dãos doentes desses territórios se as Câmaras não apoias-
sem determinados serviços, principalmente os de transporte. sem determinados serviços, principalmente os de transporte. 
Além desse apoio, existem já no terreno algumas parcerias Além desse apoio, existem já no terreno algumas parcerias 
entre as autarquias e os Agrupamentos de Centros de Saú-entre as autarquias e os Agrupamentos de Centros de Saú-
de (ACeS) com Unidades Móveis de Saúde na prestação de de (ACeS) com Unidades Móveis de Saúde na prestação de 
cuidados de proximidade ao cidadão.cuidados de proximidade ao cidadão.

Mas ao abordar a governação dos cuidados de saúde pri-Mas ao abordar a governação dos cuidados de saúde pri-
mários pelas autarquias devemos ter bem presente as dife-mários pelas autarquias devemos ter bem presente as dife-
rentes realidades territoriais. O País apesar de pequeno, tem rentes realidades territoriais. O País apesar de pequeno, tem 
áreas geodemográfi cas distintas quer de norte para sul, quer áreas geodemográfi cas distintas quer de norte para sul, quer 
do litoral para o interior. Mais, a população concentra-se cada do litoral para o interior. Mais, a população concentra-se cada 
vez mais nas zonas urbanas ou seja, nas cidades capitais vez mais nas zonas urbanas ou seja, nas cidades capitais 
dos distritos. O mesmo se pode dizer em relação às regiões dos distritos. O mesmo se pode dizer em relação às regiões 
autónomas da Madeira e dos Açores.autónomas da Madeira e dos Açores.

Perante essas realidades, pedir às autarquias mais gover-Perante essas realidades, pedir às autarquias mais gover-
nação política na saúde, não deverá ser visto pelos autar-nação política na saúde, não deverá ser visto pelos autar-
cas como mais um problema mas sim como mais um desa-cas como mais um problema mas sim como mais um desa-
fi o gestionário. Os autarcas são pela proximidade aos seus fi o gestionário. Os autarcas são pela proximidade aos seus 
cidadãos e pela acessibilidade destes aos mesmos, os de-cidadãos e pela acessibilidade destes aos mesmos, os de-
cisores políticos melhor informados sobre os problemas, as cisores políticos melhor informados sobre os problemas, as 
necessidades e os recursos existentes. Os autarcas perante necessidades e os recursos existentes. Os autarcas perante 
as responsabilidades que assumem com os seus munícipes as responsabilidades que assumem com os seus munícipes 
devem, no exercício político das suas funções, encontrar devem, no exercício político das suas funções, encontrar 
permanentemente soluções locais em todas as áreas de permanentemente soluções locais em todas as áreas de 
governação. Assim, a saúde nos munícipes acaba por ser governação. Assim, a saúde nos munícipes acaba por ser 
uma área crucial, que dada a importância que representa uma área crucial, que dada a importância que representa 
nas comunidades, a sua governação deve ser cada vez mais nas comunidades, a sua governação deve ser cada vez mais 
local, principalmente ao nível dos cuidados de saúde primá-local, principalmente ao nível dos cuidados de saúde primá-
rios. Realço, apenas, que como aconteceu nas escolas, as rios. Realço, apenas, que como aconteceu nas escolas, as 
autarquias não se devem intrometer nas questões técnicas e autarquias não se devem intrometer nas questões técnicas e 
deontológicas das profi ssões reguladas. deontológicas das profi ssões reguladas. 

As realidades locais como referi são muito diferentes con-As realidades locais como referi são muito diferentes con-
soante a territorialidade. As autarquias dos meios urbanos soante a territorialidade. As autarquias dos meios urbanos 
detêm na área da saúde soluções de acessibilidade e de res-detêm na área da saúde soluções de acessibilidade e de res-
postas que as dos meios semiurbanos e rurais, pelas suas postas que as dos meios semiurbanos e rurais, pelas suas 
caraterísticas geográfi cas e demográfi cas acabam por ter caraterísticas geográfi cas e demográfi cas acabam por ter 
com muitas limitações. Por exemplo no interior, em termos com muitas limitações. Por exemplo no interior, em termos 
de cuidados primários, as respostas são asseguradas pelas de cuidados primários, as respostas são asseguradas pelas 
diversas unidades funcionais dos ACeS, mas apenas em diversas unidades funcionais dos ACeS, mas apenas em 
horário diurno. As respostas noturnas, em fi ns-de-semana e horário diurno. As respostas noturnas, em fi ns-de-semana e 
feriados são asseguradas com deslocações para áreas de feriados são asseguradas com deslocações para áreas de 
saúde de referência, consoante as áreas geográfi cas. Na saúde de referência, consoante as áreas geográfi cas. Na 
maioria das situações esses destinos fi cam a distâncias con-maioria das situações esses destinos fi cam a distâncias con-
sideráveis que necessitam de transporte, por vezes inexis-sideráveis que necessitam de transporte, por vezes inexis-
tente e com custos elevados. Existem regiões que pela sua tente e com custos elevados. Existem regiões que pela sua 
interioridade, só dispõem de transportes em tempo escolar. interioridade, só dispõem de transportes em tempo escolar. 
Fora desse período, o munícipe fi ca apenas com o apoio da Fora desse período, o munícipe fi ca apenas com o apoio da 
rede de comunicações. Em casos urgentes procuram a linha rede de comunicações. Em casos urgentes procuram a linha 
112, que responde com os atrasos inerentes às condições 112, que responde com os atrasos inerentes às condições 
temporais e geográfi cas.  temporais e geográfi cas.  

O poder central ao decidir transferir as suas competências O poder central ao decidir transferir as suas competências 
de gestão na área de saúde dos cuidados primários para as de gestão na área de saúde dos cuidados primários para as 
autarquias, deve ter bem presente as diferenças para que autarquias, deve ter bem presente as diferenças para que 
nas comparticipações fi nanceiras, essas desigualdades se-nas comparticipações fi nanceiras, essas desigualdades se-
jam compensadas, sob pena de agravarem os problemas e jam compensadas, sob pena de agravarem os problemas e 
as necessidades já existentes. as necessidades já existentes. 

Escreve:Escreve:

Jorge CadeteJorge Cadete
EnfermeiroEnfermeiro

Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou apoios Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou apoios 
para benefi ciação de habitações degradadas e projetos para benefi ciação de habitações degradadas e projetos 
de intervenção comunitáriade intervenção comunitária

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, na úl-A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, na úl-
tima reunião de executivo, um conjunto alargado de apoios tima reunião de executivo, um conjunto alargado de apoios 
sociais, que rondam os cem mil euros, para benefi ciação de sociais, que rondam os cem mil euros, para benefi ciação de 
habitações degradadas (Medida 4) e para projetos de inter-habitações degradadas (Medida 4) e para projetos de inter-
venção comunitária em diversas freguesias do concelho.venção comunitária em diversas freguesias do concelho.

Assim, no âmbito da benefi ciação de habitações degrada-Assim, no âmbito da benefi ciação de habitações degrada-
das, foram aprovados protocolos no âmbito da Medida 4, ou das, foram aprovados protocolos no âmbito da Medida 4, ou 
seja, apoios para ações pontuais de resposta social através seja, apoios para ações pontuais de resposta social através 
da comparticipação fi nanceira em obras de reparação ou be-da comparticipação fi nanceira em obras de reparação ou be-
nefi ciação de habitações degradadas pertencentes a agrega-nefi ciação de habitações degradadas pertencentes a agrega-
dos familiares comprovadamente carenciados ou que, sendo dos familiares comprovadamente carenciados ou que, sendo 
propriedade de instituições sociais, se destinem a realojar propriedade de instituições sociais, se destinem a realojar 
famílias com carências habitacionais graves.famílias com carências habitacionais graves.

Em causa estão benefi ciações de habitações em diver-Em causa estão benefi ciações de habitações em diver-
sas freguesias, orçadas em cerca de oitenta mil euros, que sas freguesias, orçadas em cerca de oitenta mil euros, que 
incluem obras diversas nas habitações e ainda ligações a incluem obras diversas nas habitações e ainda ligações a 
ramais.ramais.

O executivo aprovou ainda protocolos para projetos de O executivo aprovou ainda protocolos para projetos de 
intervenção comunitária em diversas freguesias e que pre-intervenção comunitária em diversas freguesias e que pre-

tendem implementar, em articulação estreita com as Juntas tendem implementar, em articulação estreita com as Juntas 
de Freguesia, ações que respondam às necessidades identi-de Freguesia, ações que respondam às necessidades identi-
fi cadas de âmbito social.fi cadas de âmbito social.

A área geográfi ca defi nida para a implementação do Pro-A área geográfi ca defi nida para a implementação do Pro-
jeto de Intervenção Comunitária surgiu como prioritária nas jeto de Intervenção Comunitária surgiu como prioritária nas 
freguesias de Alvarães, Areosa, União de Freguesias de No-freguesias de Alvarães, Areosa, União de Freguesias de No-
gueira, Vilar de Murteda e Meixedo e União de Freguesias gueira, Vilar de Murteda e Meixedo e União de Freguesias 
de Geraz do Lima e Deão, considerando as problemáticas de Geraz do Lima e Deão, considerando as problemáticas 
sociais existentes, identifi cadas por entidades públicas e pri-sociais existentes, identifi cadas por entidades públicas e pri-
vadas, com intervenção local.vadas, com intervenção local.

Nas freguesias de Areosa e Alvarães, apesar da existên-Nas freguesias de Areosa e Alvarães, apesar da existên-
cia de equipamentos sociais, a resposta é insufi ciente e nem cia de equipamentos sociais, a resposta é insufi ciente e nem 
sempre se adequa às necessidades sentidas pela população, sempre se adequa às necessidades sentidas pela população, 
considerando os desafi os múltiplos com que as famílias são considerando os desafi os múltiplos com que as famílias são 
confrontadas. As restantes Uniões de Freguesias não pos-confrontadas. As restantes Uniões de Freguesias não pos-
suem estruturas de apoio à comunidade, caracterizadas pelo suem estruturas de apoio à comunidade, caracterizadas pelo 
isolamento e marcadamente rurais, sendo urgente uma inter-isolamento e marcadamente rurais, sendo urgente uma inter-
venção concertada, pelo que avançam agora estes projetos.venção concertada, pelo que avançam agora estes projetos.

CM-VCCM-VC
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Câmara Municipal avança com proposta Câmara Municipal avança com proposta 
para reabilitação da área urbanapara reabilitação da área urbana

Atenta ao desenvolvimento do te-Atenta ao desenvolvimento do te-
cido urbano do concelho, a autarquia cido urbano do concelho, a autarquia 
cerveirense acaba de aprovar, em cerveirense acaba de aprovar, em 
reunião de câmara desta quarta-fei-reunião de câmara desta quarta-fei-
ra, a necessidade de revitalizar aque-ra, a necessidade de revitalizar aque-
la área, com o objetivo de promover a la área, com o objetivo de promover a 
fi xação de pessoas e criar condições fi xação de pessoas e criar condições 
para que população e turistas de-para que população e turistas de-
mandem com regularidade esta parte mandem com regularidade esta parte 
da vila. Proposta de Delimitação da da vila. Proposta de Delimitação da 
Área de Reabilitação Urbana (ARU) Área de Reabilitação Urbana (ARU) 
vai ser submetida à apreciação e vo-vai ser submetida à apreciação e vo-
tação da Assembleia Municipal.tação da Assembleia Municipal.

Vila Nova de Cerveira é comum-Vila Nova de Cerveira é comum-
mente classifi cado como um território mente classifi cado como um território 
atrativo decorrente das suas qualida-atrativo decorrente das suas qualida-
des paisagísticas, do seu espaço públi-des paisagísticas, do seu espaço públi-
co ou das iniciativas de caráter cultural, co ou das iniciativas de caráter cultural, 
contudo evidencia alguns problemas do contudo evidencia alguns problemas do 
ponto de vista habitacional, de infraes-ponto de vista habitacional, de infraes-
truturas, da funcionalidade dos edifícios truturas, da funcionalidade dos edifícios 
ou da acessibilidade no espaço público ou da acessibilidade no espaço público 
que causam alguns entraves à afi rma-que causam alguns entraves à afi rma-
ção enquanto espaço urbano para vi-ção enquanto espaço urbano para vi-
ver, investir e visitar.ver, investir e visitar.

A solução para estes problemas A solução para estes problemas 
passa por uma intervenção integrada passa por uma intervenção integrada 
ao nível do edifi cado e do espaço pú-ao nível do edifi cado e do espaço pú-
blico, conjugando intervenções físicas blico, conjugando intervenções físicas 
e políticas de incentivo, que conduzam e políticas de incentivo, que conduzam 
à reabilitação da área central de Vila à reabilitação da área central de Vila 
Nova de Cerveira, ao reforço da sua Nova de Cerveira, ao reforço da sua 
atratividade e, consequentemente, à atratividade e, consequentemente, à 
sua dinamização em termos económi-sua dinamização em termos económi-
cos e sociais. cos e sociais. 

Lançada pelo atual executivo, para Lançada pelo atual executivo, para 
ser sujeita à apreciação e votação da ser sujeita à apreciação e votação da 
Assembleia Municipal, a ARU de Vila Assembleia Municipal, a ARU de Vila 
Nova de Cerveira visa intervir no cen-Nova de Cerveira visa intervir no cen-
tro histórico, nas áreas imediatamente tro histórico, nas áreas imediatamente 

contíguas ao centro histórico e na mar-contíguas ao centro histórico e na mar-
gem ribeirinha, abrangendo cerca de 60 gem ribeirinha, abrangendo cerca de 60 
hectares.hectares.

Para além dos objetivos gerais da Para além dos objetivos gerais da 
reabilitação urbana previstos no RJRU, reabilitação urbana previstos no RJRU, 
pretende-se, para Vila Nova de Cervei-pretende-se, para Vila Nova de Cervei-
ra, atingir um conjunto objetivos estraté-ra, atingir um conjunto objetivos estraté-
gicos, nomeadamente a concretização gicos, nomeadamente a concretização 
da política de ordenamento do território da política de ordenamento do território 
contida no PDM; a articulação do Cen-contida no PDM; a articulação do Cen-
tro histórico e sua envolvente próxima; tro histórico e sua envolvente próxima; 
promoção da atratividade do Centro promoção da atratividade do Centro 
Histórico de Vila Nova de Cerveira, en-Histórico de Vila Nova de Cerveira, en-
quanto destino turístico cultural e patri-quanto destino turístico cultural e patri-
monial de excelência; melhoria da efi -monial de excelência; melhoria da efi -
ciência energética; estabelecimento de ciência energética; estabelecimento de 
regras e condições de intervenção no regras e condições de intervenção no 
tecido urbano; reordenar a circulação tecido urbano; reordenar a circulação 
viária dando prioridade à mobilidade viária dando prioridade à mobilidade 

suave, entre outros. A delimitação de suave, entre outros. A delimitação de 
uma ARU tem subjacente um quadro uma ARU tem subjacente um quadro 
de benefícios fi scais associados aos de benefícios fi scais associados aos 
impostos municipais sobre o património impostos municipais sobre o património 
(IMI e IMT).(IMI e IMT).

Se a proposta for aprovada, e após Se a proposta for aprovada, e após 
publicação em Diário da República, a publicação em Diário da República, a 
Câmara Municipal terá três anos para Câmara Municipal terá três anos para 
realizar a Operação de Reabilitação Ur-realizar a Operação de Reabilitação Ur-
bana que conterá o programa estratégi-bana que conterá o programa estratégi-
co. Na fase porsterior, e para alcançar co. Na fase porsterior, e para alcançar 
os objetivos identifi cados, o conjunto os objetivos identifi cados, o conjunto 
de ações prevê uma estimativa de in-de ações prevê uma estimativa de in-
vestimento de cerca de 15 milhões de vestimento de cerca de 15 milhões de 
euros a realizar no período máximo de euros a realizar no período máximo de 
15 anos subsequentes à aprovação da 15 anos subsequentes à aprovação da 
operação.operação.

Município subscreve “Compromisso Município subscreve “Compromisso 
Vale do Minho: Abordagem 2020”Vale do Minho: Abordagem 2020”

Assegurando a concretização e a Assegurando a concretização e a 
implementação da estratégia do Vale implementação da estratégia do Vale 
do Minho: abordagem LEADER 2020, do Minho: abordagem LEADER 2020, 
Vila Nova de Cerveira assinou, no Vila Nova de Cerveira assinou, no 
dia 11 de fevereiro, um compromis-dia 11 de fevereiro, um compromis-
so concertado para a dinamização so concertado para a dinamização 
deste território nos próximos anos. deste território nos próximos anos. 
Cerimónia pública decorreu em Mel-Cerimónia pública decorreu em Mel-
gaço e contou com a presença do gaço e contou com a presença do 
presidente da autarquia cerveirense, presidente da autarquia cerveirense, 
Fernando Nogueira.Fernando Nogueira.

A Associação de Desenvolvimento A Associação de Desenvolvimento 
Rural Integrado do Vale do Minho, en-Rural Integrado do Vale do Minho, en-
tidade gestora deste projeto, tem vindo tidade gestora deste projeto, tem vindo 
a desenvolver, em parceria com os prin-a desenvolver, em parceria com os prin-
cipais atores regionais, uma Estratégia cipais atores regionais, uma Estratégia 
Local de Desenvolvimento na temáti-Local de Desenvolvimento na temáti-
ca Rural – Vale do Minho: Abordagem ca Rural – Vale do Minho: Abordagem 
2020”, tendo como objetivo consensua-2020”, tendo como objetivo consensua-
lizar uma visão para o território do Vale lizar uma visão para o território do Vale 
do Minho. do Minho. 

O “Compromisso Vale do Minho: O “Compromisso Vale do Minho: 
abordagem LEADER 2020” defi ne as abordagem LEADER 2020” defi ne as 
responsabilidades respetivas no pro-responsabilidades respetivas no pro-
cesso de conceção, elaboração e imple-cesso de conceção, elaboração e imple-

mentação da Estratégia de Desenvolvi-mentação da Estratégia de Desenvolvi-
mento Local (EDL) para este território, a mento Local (EDL) para este território, a 
implementar no período de 2014-2020, implementar no período de 2014-2020, 
promovendo a concertação e a conver-promovendo a concertação e a conver-
gência alargada dos atores locais, ba-gência alargada dos atores locais, ba-
seada numa metodologia abrangente, seada numa metodologia abrangente, 
multidisciplinar e integradora de ideias multidisciplinar e integradora de ideias 
e projetos.e projetos.

Neste momento, decorre a elabora-Neste momento, decorre a elabora-
ção de uma candidatura à pré-qualifi ca-ção de uma candidatura à pré-qualifi ca-
ção dos GAL’s e, na sequência deste ção dos GAL’s e, na sequência deste 
processo e de forma a assegurar a di-processo e de forma a assegurar a di-
namização e viabilidade da Macro Es-namização e viabilidade da Macro Es-
tratégia para o Vale do Minho para uma tratégia para o Vale do Minho para uma 
segunda fase mais detalhada e porme-segunda fase mais detalhada e porme-
norizada, a Adriminho tem procurado norizada, a Adriminho tem procurado 
evidenciar a sua parceria, reforçando evidenciar a sua parceria, reforçando 
o compromisso entre todos os associa-o compromisso entre todos os associa-
dos, bem como com outras instituições dos, bem como com outras instituições 
públicas, privadas e associativas funda-públicas, privadas e associativas funda-
mentais para a concretização das prio-mentais para a concretização das prio-
ridades identifi cadas.ridades identifi cadas.

A vigência deste Compromisso, A vigência deste Compromisso, 
subscrito entre outras entidades pela subscrito entre outras entidades pela 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, decorre desde a sua celebração veira, decorre desde a sua celebração 

no dia 11 de fevereiro de 2015 até ao no dia 11 de fevereiro de 2015 até ao 
fi nal de execução e implementação da fi nal de execução e implementação da 
DLBC Vale do Minho: abordagem LE-DLBC Vale do Minho: abordagem LE-
ADER 2020.ADER 2020.

Autarquia apoia projeto de treino canino, Viventis CanAutarquia apoia projeto de treino canino, Viventis Can
Vila Nova de Cerveira vê nascer Vila Nova de Cerveira vê nascer 

um projeto de formação de cães de um projeto de formação de cães de 
assistência a pessoas com limita-assistência a pessoas com limita-
ções motoras. O Viventis Can conta ções motoras. O Viventis Can conta 
com a colaboração da Câmara Mu-com a colaboração da Câmara Mu-
nicipal e está à procura de 10 volun-nicipal e está à procura de 10 volun-
tários para o arranque. Inscrições tários para o arranque. Inscrições 
decorrem nas instalações de Narú decorrem nas instalações de Narú 
Treino Canino. Treino Canino. 
  

Inovadora no concelho cerveirense, Inovadora no concelho cerveirense, 
a ideia resulta de uma parceria de duas a ideia resulta de uma parceria de duas 
entidades que trabalham conceitos rela-entidades que trabalham conceitos rela-
cionados com o bem-estar e desenvol-cionados com o bem-estar e desenvol-
vimento animal: o Narú Treino Canino e vimento animal: o Narú Treino Canino e 
a Associação Patas e Patas. O objetivo a Associação Patas e Patas. O objetivo 
é, através de técnicas de treino, prepa-é, através de técnicas de treino, prepa-
rar alguns cães da associação para que rar alguns cães da associação para que 

possam ser adotados por pessoas com possam ser adotados por pessoas com 
mobilidade reduzida que no seu dia-a-mobilidade reduzida que no seu dia-a-
dia precisem de ajuda nas tarefas quo-dia precisem de ajuda nas tarefas quo-
tidianas.tidianas.

O projeto tem um tempo estimado O projeto tem um tempo estimado 
de preparação de um ano e consiste de preparação de um ano e consiste 
na realização de três aulas semanais e na realização de três aulas semanais e 
de um domingo por mês para socializar de um domingo por mês para socializar 
com a saída à rua do animal e avaliação com a saída à rua do animal e avaliação 
do seu desenvolvimento. do seu desenvolvimento. 

Estão abertas as inscrições para a Estão abertas as inscrições para a 
angariação de 10 voluntários humanos angariação de 10 voluntários humanos 
que estejam disponíveis para acom-que estejam disponíveis para acom-
panhar a evolução comportamental de panhar a evolução comportamental de 
outros dez cães vacinados e despa-outros dez cães vacinados e despa-
rasitados previamente selecionados. rasitados previamente selecionados. 
Os interessados podem inscrever-se Os interessados podem inscrever-se 
ou solicitar informações adicionais nas ou solicitar informações adicionais nas 

Instalações de Narú Treino Canino na Instalações de Narú Treino Canino na 
Estrada Nacional 13, em Loivo. Estrada Nacional 13, em Loivo. 



Pois é verdade, a Co-Pois é verdade, a Co-
missão das famosas festas missão das famosas festas 
do concelho, em honra de do concelho, em honra de 
S. Sebastião, a realizar nos S. Sebastião, a realizar nos 
princípios do próximo mês princípios do próximo mês 
de agosto, composta por um de agosto, composta por um 
grupo de bons e estimados grupo de bons e estimados 
cerveirenses, cheios de boa cerveirenses, cheios de boa 
vontade, determinação e vontade, determinação e 
amor à terra, já arregaçou as amor à terra, já arregaçou as 
mangas para trabalhar afa-mangas para trabalhar afa-
nosamente para que as tra-nosamente para que as tra-
dicionais festas do concelho, dicionais festas do concelho, 
que prometem ser aliciantes que prometem ser aliciantes 
e recheadas de atrativos, e recheadas de atrativos, 
resultem brilhantes e apote-resultem brilhantes e apote-
óticas.óticas.

Já estão contratadas Já estão contratadas 
boas bandas de música, boas bandas de música, 
conjuntos musicais, fogo-de-conjuntos musicais, fogo-de-
artifício, grupos de zés pereiras e muito mais.artifício, grupos de zés pereiras e muito mais.

Espera-se pela boa colaboração dos nossos estimados Espera-se pela boa colaboração dos nossos estimados 
cerveirenses, presentes e ausentes, para que as mesmas se cerveirenses, presentes e ausentes, para que as mesmas se 
mantenham brilhantes e coroadas de êxito como as do ano mantenham brilhantes e coroadas de êxito como as do ano 
passado.passado.

Bem hajam. Sempre em frente.Bem hajam. Sempre em frente.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Cônsul Honorário de Portugal Cônsul Honorário de Portugal 
em Ribeirão Preto em em Ribeirão Preto em 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira recebeu, recentemente, a visita do Cônsul Honorário veira recebeu, recentemente, a visita do Cônsul Honorário 
de Portugal em Ribeirão Preto (Estado de São Paulo, Brasil), de Portugal em Ribeirão Preto (Estado de São Paulo, Brasil), 
João Caldas, no âmbito da articulação de estratégias de coo-João Caldas, no âmbito da articulação de estratégias de coo-
peração institucional e empresarial entre os dois países.peração institucional e empresarial entre os dois países.

Com raízes familiares no Alto Minho, o Cônsul Honorário, Com raízes familiares no Alto Minho, o Cônsul Honorário, 
com o apoio da direção da Confederação Empresarial do Alto com o apoio da direção da Confederação Empresarial do Alto 
Minho (CEVAL) tem aproveitado para conhecer e contactar Minho (CEVAL) tem aproveitado para conhecer e contactar 
os dez municípios do distrito de Viana do Castelo, com o in-os dez municípios do distrito de Viana do Castelo, com o in-
tuito de auscultar potencialidades em diversos setores que tuito de auscultar potencialidades em diversos setores que 
possam contribuir para o fortalecimento dos laços entre Por-possam contribuir para o fortalecimento dos laços entre Por-
tugal e o Brasil, mais concretamente entre as regiões do Alto tugal e o Brasil, mais concretamente entre as regiões do Alto 
Minho e de Ribeirão Preto.Minho e de Ribeirão Preto.

No encontro que manteve com o autarca cerveirense, No encontro que manteve com o autarca cerveirense, 
João Caldas abordou as oportunidades existentes na área João Caldas abordou as oportunidades existentes na área 
empresarial, de modo a promover trocas comerciais e apoiar empresarial, de modo a promover trocas comerciais e apoiar 
empresas brasileiras a investir em Portugal; nos intercâmbios empresas brasileiras a investir em Portugal; nos intercâmbios 
culturais e sociais entre entidades, projetos e iniciativas dos culturais e sociais entre entidades, projetos e iniciativas dos 
territórios que estabeleçam cooperação; e na disseminação territórios que estabeleçam cooperação; e na disseminação 
de boas práticas na educação, estando agendada para se-de boas práticas na educação, estando agendada para se-
tembro a deslocação de um diretor de uma escola em Ribei-tembro a deslocação de um diretor de uma escola em Ribei-
rão Preto a Portugal para identifi car boas práticas na Gestão rão Preto a Portugal para identifi car boas práticas na Gestão 
e Modelo de Educação de Escolas Primárias, 2º e 3º ciclos, e Modelo de Educação de Escolas Primárias, 2º e 3º ciclos, 
com o objetivo de as implementar no Brasil.com o objetivo de as implementar no Brasil.

Oliveira centenária de S. RoqueOliveira centenária de S. Roque
A oliveira centenária transplantada, que foi notícia na últi-A oliveira centenária transplantada, que foi notícia na últi-

ma edição de “Cerveira Nova”, saiu do adro da capela de S. ma edição de “Cerveira Nova”, saiu do adro da capela de S. 
Roque e foi colocada, afi nal, no lugar de S. Pedro de Rates.Roque e foi colocada, afi nal, no lugar de S. Pedro de Rates.

Continuou, por isso, nas Cortes, na sede do concelho Continuou, por isso, nas Cortes, na sede do concelho 
cerveirense, e a troca de locais deveu-se a um lapso de co-cerveirense, e a troca de locais deveu-se a um lapso de co-
municação.municação.

Resta acrescentar que a oliveira centenária, esteja onde Resta acrescentar que a oliveira centenária, esteja onde 
estiver, será sempre uma atração, dada a sua importância estiver, será sempre uma atração, dada a sua importância 
pela idade que já atingiu.pela idade que já atingiu.

Sessões escolares do projeto Sessões escolares do projeto 
“Parlamento dos jovens” – “Parlamento dos jovens” – 
Escola Básica e Secundária de Escola Básica e Secundária de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Terminou a primeira fase do projeto “Parlamento dos Terminou a primeira fase do projeto “Parlamento dos 
jovens” com a realização da sessão escolar para o ensino jovens” com a realização da sessão escolar para o ensino 
básico e o ensino secundário. Após a realização das básico e o ensino secundário. Após a realização das 
eleições, onde houve uma participação muito signifi cativa, os eleições, onde houve uma participação muito signifi cativa, os 
“deputados” eleitos apresentaram o seu “programa eleitoral” “deputados” eleitos apresentaram o seu “programa eleitoral” 
ao público presente, onde tiveram de justifi car a pertinência ao público presente, onde tiveram de justifi car a pertinência 
das propostas apresentadas. O tema para o ensino básico das propostas apresentadas. O tema para o ensino básico 
trata do “insucesso escolar” enquanto no secundário os trata do “insucesso escolar” enquanto no secundário os 
alunos trataram do tema “escola pública e privada: que alunos trataram do tema “escola pública e privada: que 
desafi os?”desafi os?”

Foram eleitos para a sessão distrital, no ensino básico, os Foram eleitos para a sessão distrital, no ensino básico, os 
alunos Leandro Freitas, Manuel Pereira e Catarina Ribeiro. alunos Leandro Freitas, Manuel Pereira e Catarina Ribeiro. 
No ensino secundário, foram eleitos os alunos Beatriz No ensino secundário, foram eleitos os alunos Beatriz 
Pereira, Sofi a Roby, Pedro Gomes e Rafael Gomes. Pereira, Sofi a Roby, Pedro Gomes e Rafael Gomes. 

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
FESTAS DO CONCELHOFESTAS DO CONCELHO
EM BOM ANDAMENTOEM BOM ANDAMENTO

Disfarces de Carnaval Disfarces de Carnaval 
apreendidos em Cerveiraapreendidos em Cerveira

Mais de duas centenas (223) de disfarces de Carnaval Mais de duas centenas (223) de disfarces de Carnaval 
foram apreendidos em Vila Nova de Cerveira por rotulagem foram apreendidos em Vila Nova de Cerveira por rotulagem 
indevida.indevida.

O valor do material atingia à volta de 800 euros e a ope-O valor do material atingia à volta de 800 euros e a ope-
ração decorreu entre os dias 3 e 5 de fevereiro e foi levada a ração decorreu entre os dias 3 e 5 de fevereiro e foi levada a 
cabo pela Unidade Regional do Norte da ASAE.cabo pela Unidade Regional do Norte da ASAE.

Bienal de Cerveira estabelece Bienal de Cerveira estabelece 
parceria com o Concello de Tuiparceria com o Concello de Tui

O Presidente da Fundação Bienal de Cerveira, Fernando O Presidente da Fundação Bienal de Cerveira, Fernando 
Nogueira, e o Alcalde-Presidente do Concello de Tui, Moisés Nogueira, e o Alcalde-Presidente do Concello de Tui, Moisés 
Rodríguez Pérez, vão estabelecer uma parceria no âmbito Rodríguez Pérez, vão estabelecer uma parceria no âmbito 
da XVIII Bienal de Cerveira, sublinhando, assim, a “impor-da XVIII Bienal de Cerveira, sublinhando, assim, a “impor-
tância de estabelecer relações transfronteiriças”. O anúncio tância de estabelecer relações transfronteiriças”. O anúncio 
realizou-se no âmbito da inauguração da exposição “Aquar-realizou-se no âmbito da inauguração da exposição “Aquar-
te – Una Mirada sobre o Rio Minho”, que depois ter estado te – Una Mirada sobre o Rio Minho”, que depois ter estado 
patente no Museu Bienal de Cerveira, se encontra em expo-patente no Museu Bienal de Cerveira, se encontra em expo-
sição até 21 de fevereiro na Municipal de Exposições de Tui. sição até 21 de fevereiro na Municipal de Exposições de Tui. 

Esta mostra surge no âmbito do projeto internacional Esta mostra surge no âmbito do projeto internacional 
“Aquarte – Uma mirada galaico-portuguesa sobre o rio Mi-“Aquarte – Uma mirada galaico-portuguesa sobre o rio Mi-
nho”, que reuniu 9 artistas de nacionalidade portuguesa e nho”, que reuniu 9 artistas de nacionalidade portuguesa e 
espanhola numa travessia pelo Rio Minho, em abril de 2014. espanhola numa travessia pelo Rio Minho, em abril de 2014. 
Sobre o conceito do evento Henrique Silva, Vice-presidente Sobre o conceito do evento Henrique Silva, Vice-presidente 
da Fundação Bienal de Cerveira, explica: “Deste rio que não da Fundação Bienal de Cerveira, explica: “Deste rio que não 
nos separa, mas nos une, uma visão de artistas das duas nos separa, mas nos une, uma visão de artistas das duas 
margens sobre esta riqueza comum, como testemunho duma margens sobre esta riqueza comum, como testemunho duma 
cultura que também nos é comum”. cultura que também nos é comum”. 

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Ovelhas desaparecidas em Ovelhas desaparecidas em 
Cornes apareceram passados Cornes apareceram passados 
quatro diasquatro dias

Ao octogenário Adriano Fernandes, residente na avenida Ao octogenário Adriano Fernandes, residente na avenida 
27 de Julho, na freguesia de Cornes, na noite de 13 para 14 27 de Julho, na freguesia de Cornes, na noite de 13 para 14 
de fevereiro, atrevidos ratoneiros ou foliões levaram-lhe duas de fevereiro, atrevidos ratoneiros ou foliões levaram-lhe duas 
ovelhas, pelas quais ele tinha a maior estimação.ovelhas, pelas quais ele tinha a maior estimação.

O proprietário dos ovinos, que vive só na referida fregue-O proprietário dos ovinos, que vive só na referida fregue-
sia, não obstante a sua avançada idade, foi emigrante, no sia, não obstante a sua avançada idade, foi emigrante, no 
Canadá, durante quase meio século, e não se apercebeu da Canadá, durante quase meio século, e não se apercebeu da 
presença dos intrusos.presença dos intrusos.

A “folia”, que segundo o lesado não foi além das duas A “folia”, que segundo o lesado não foi além das duas 
ovelhas, terminou passados quatro dias, com o aparecimen-ovelhas, terminou passados quatro dias, com o aparecimen-
to, à beira da casa de Adriana Fernandes, das duas ovelhas...to, à beira da casa de Adriana Fernandes, das duas ovelhas...

Brincadeira de Carnaval? Ou a coisa se “apertou”?...Brincadeira de Carnaval? Ou a coisa se “apertou”?...

Carnaval no Castelo de Carnaval no Castelo de 
Cerveira não correu pelo Cerveira não correu pelo 
melhor devido às más melhor devido às más 
condições do tempocondições do tempo

Embora se tivessem posto grandes perspetivas para o Embora se tivessem posto grandes perspetivas para o 
fi m de semana de Carnaval e S. Valentim, o certo é que as fi m de semana de Carnaval e S. Valentim, o certo é que as 
esperanças saíram frustradas, dado que as condições do esperanças saíram frustradas, dado que as condições do 
tempo não ajudaram.tempo não ajudaram.

Assim, a programada festa para o Castelo de Vila Nova Assim, a programada festa para o Castelo de Vila Nova 
de Cerveira cotou-se pelo fraco, com os comerciantes que de Cerveira cotou-se pelo fraco, com os comerciantes que 
participavam na organização do evento carnavalesco a fi ca-participavam na organização do evento carnavalesco a fi ca-
rem dececionados com o desfecho.rem dececionados com o desfecho.

Aliás, e tal como noticiamos noutro espaço deste jornal, Aliás, e tal como noticiamos noutro espaço deste jornal, 
houve outras realizações, com saliência para o cortejo esco-houve outras realizações, com saliência para o cortejo esco-
lar, que devido ao mau tempo teve de ser cancelado.lar, que devido ao mau tempo teve de ser cancelado.

Workshop de alimentação Workshop de alimentação 
saudável no Mercado Municipalsaudável no Mercado Municipal

Organizado pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-Organizado pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, com a colaboração dos vendedores, decorreu em 14 veira, com a colaboração dos vendedores, decorreu em 14 
de fevereiro, no Mercado Municipal, um workshop dedicado de fevereiro, no Mercado Municipal, um workshop dedicado 
à alimentação saudável.à alimentação saudável.

«Esta iniciativa visou sensibilizar os presentes para a cor-«Esta iniciativa visou sensibilizar os presentes para a cor-
reta utilização da roda dos alimentos, através da confeção e reta utilização da roda dos alimentos, através da confeção e 
degustação de uma refeição saudável preparada in loco pela degustação de uma refeição saudável preparada in loco pela 
SMG, com produtos frescos e de qualidade disponibilizados SMG, com produtos frescos e de qualidade disponibilizados 
pelos vendedores do Mercado».pelos vendedores do Mercado».



Quase se poderá dizer que a ca-Quase se poderá dizer que a ca-
pela de S. Gonçalo já faz parte do pela de S. Gonçalo já faz parte do 
lendário cerveirense, tal é a força lendário cerveirense, tal é a força 
tradicional que representa para a tradicional que representa para a 
nossa terra.nossa terra.

Foi símbolo da altivez de um pe-Foi símbolo da altivez de um pe-
queno templo quando estava colo-queno templo quando estava colo-
cado num conhecido morro nas pro-cado num conhecido morro nas pro-
ximidades da ponte do “Regueiro ximidades da ponte do “Regueiro 
de S. Gonçalo” e no lado esquerdo, de S. Gonçalo” e no lado esquerdo, 
para quem desce, da Casa do Artis-para quem desce, da Casa do Artis-
ta (quando as instalações ainda não ta (quando as instalações ainda não 
existiam).existiam).

Com o passar dos anos a capela Com o passar dos anos a capela 
de S. Gonçalo, que é de proprieda de S. Gonçalo, que é de proprieda 
do cerveirense Carlos Guerreiro, do cerveirense Carlos Guerreiro, 
passou por várias mudanças de passou por várias mudanças de 
local e até pequenas alterações da local e até pequenas alterações da 
estrutura, pelo que na atualidade estrutura, pelo que na atualidade 
está situada numa propriedade nas está situada numa propriedade nas 
proximidades da EN13.proximidades da EN13.

E agora, passados vários anos E agora, passados vários anos 
devotada ao ostracismo, a capela devotada ao ostracismo, a capela 
de S. Gonçalo está a passar por de S. Gonçalo está a passar por 
obras de benefi ciação (novo telha-obras de benefi ciação (novo telha-
do, nova porta, pinturas interiores e do, nova porta, pinturas interiores e 
exteriores e restauro do altar) que exteriores e restauro do altar) que 
darão à estrutura um aspeto mais darão à estrutura um aspeto mais 
de acordo com os pergaminhos de acordo com os pergaminhos 
de algo que ao longo das décadas de algo que ao longo das décadas 
também serviu de abrigo, embora também serviu de abrigo, embora 
momentâneo, às nossas mães e momentâneo, às nossas mães e 
às nossas avós quando iam lavar a às nossas avós quando iam lavar a 
roupa ao “Regueiro de S. Gonçalo” roupa ao “Regueiro de S. Gonçalo” 

e a intempérie as apanhava despre-e a intempérie as apanhava despre-
venidas.venidas.

No futuro, com a proteção do No futuro, com a proteção do 
atual proprietário ou futuros pro-atual proprietário ou futuros pro-
prietários, com o apoio de qualquer prietários, com o apoio de qualquer 
entidade ou comissão de festas, entidade ou comissão de festas, 
que a capela de S. Gonçalo volte que a capela de S. Gonçalo volte 
realmente à ribalta, tanto mais que realmente à ribalta, tanto mais que 
se encontra em local que se afi gura se encontra em local que se afi gura 
privilegiado.privilegiado.

Tal como já referimos, nada Tal como já referimos, nada 

mais, nada menos do que a Casa mais, nada menos do que a Casa 
do Artista.do Artista.

Assim, como vizinhança, nada Assim, como vizinhança, nada 
melhor...melhor...

E já agora, como curiosidade, E já agora, como curiosidade, 
lembrar que a capela de S. Gonçalo lembrar que a capela de S. Gonçalo 
é dos raros, grandes ou pequenos é dos raros, grandes ou pequenos 
templos, que no Alto Minho têm en-templos, que no Alto Minho têm en-
trada virada para nascente.trada virada para nascente.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Após anos de ostracismo capela de S. Após anos de ostracismo capela de S. 

Gonçalo volta à ribaltaGonçalo volta à ribalta

FUNERAIS
EM CERVEIRA

Com 89 anos de idade foi a enterrar, Com 89 anos de idade foi a enterrar, 
no Cemitério Municipal, no Cemitério Municipal, MARGARIDA MARGARIDA 
ROSA LOPESROSA LOPES, viúva, que residia no lugar , viúva, que residia no lugar 
do Areal, em Cerveira.do Areal, em Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉM
Para o Cemitério Paroquial de Gondarém Para o Cemitério Paroquial de Gondarém 
foi a sepultar foi a sepultar MANUEL JOÃO MORAIS MANUEL JOÃO MORAIS 
RODRIGUESRODRIGUES, de 49 anos, solteiro, que , de 49 anos, solteiro, que 
residia na rua do Couto, na referida fre-residia na rua do Couto, na referida fre-
guesia de Gondarém.guesia de Gondarém.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Também para o mesmo campo santo efe-Também para o mesmo campo santo efe-
tuou-se o funeral de tuou-se o funeral de FRUTUOSO GON-FRUTUOSO GON-
ÇALVESÇALVES, de 89 anos de idade. Era viúvo, , de 89 anos de idade. Era viúvo, 
residia na rua da Costa, em Seixas, e era residia na rua da Costa, em Seixas, e era 
natural de Rossas, Vieira do Minho.natural de Rossas, Vieira do Minho.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Nonagenário, em Cerveira, Nonagenário, em Cerveira, 
à espera de socorro durante à espera de socorro durante 
uma horauma hora

Foi no dia 8 de fevereiro que um nonagenário (93 anos), Foi no dia 8 de fevereiro que um nonagenário (93 anos), 
em Cerveira, foi acometido de doença súbita, quando se en-em Cerveira, foi acometido de doença súbita, quando se en-
contrava num café na zona do Terreiro.contrava num café na zona do Terreiro.

Solicitados os serviços do INEM, o idoso só viria a ser Solicitados os serviços do INEM, o idoso só viria a ser 
socorrido passado uma hora.socorrido passado uma hora.

Muito tempo para uma necessidade.Muito tempo para uma necessidade.

Ratoneiros na Optiminho Ratoneiros na Optiminho 
em Cerveiraem Cerveira

O estabelecimento comercial Optiminho, em Vila Nova de O estabelecimento comercial Optiminho, em Vila Nova de 
Cerveira, frente à igreja Matriz, foi alvo de assalto, na madru-Cerveira, frente à igreja Matriz, foi alvo de assalto, na madru-
gada de 8 de fevereiro.gada de 8 de fevereiro.

Os ratoneiros, apesar dos estragos que provocaram para Os ratoneiros, apesar dos estragos que provocaram para 
acederem à loja, não deveriam ter conseguido atingir os prin-acederem à loja, não deveriam ter conseguido atingir os prin-
cipais objetivos, que seriam o roubo em grande escala, pois cipais objetivos, que seriam o roubo em grande escala, pois 
o que levaram não foi de monta.o que levaram não foi de monta.

Saliente-se que a Optiminho, empresa de cerveirenses, Saliente-se que a Optiminho, empresa de cerveirenses, 
tem estabelecimentos da especialidade em Valença, Cami-tem estabelecimentos da especialidade em Valença, Cami-
nha, Ponte de Lima e Vila Nova de Cerveira.nha, Ponte de Lima e Vila Nova de Cerveira.

Artes e Velharias Artes e Velharias 
- feira de fevereiro- feira de fevereiro

Em 8 de fevereiro teve lugar mais uma edição da Feira de Em 8 de fevereiro teve lugar mais uma edição da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.

Apesar do frio que se fez sentir, nesse segundo domingo Apesar do frio que se fez sentir, nesse segundo domingo 
do mês, o certame reuniu considerável número de vende-do mês, o certame reuniu considerável número de vende-
dores, bem acompanhados por compradores portugueses e dores, bem acompanhados por compradores portugueses e 
também por visitantes da vizinha Galiza.também por visitantes da vizinha Galiza.

Embora a quadra não seja das mais propícias para a re-Embora a quadra não seja das mais propícias para a re-
alização desta feira, o certo é que o aumento de participan-alização desta feira, o certo é que o aumento de participan-
tes se tem feito notar, mensalmente, o que faz prever que tes se tem feito notar, mensalmente, o que faz prever que 
chegando o tempo mais quente, por exemplo a primavera, o chegando o tempo mais quente, por exemplo a primavera, o 
certame de artes e velharias venha a ter maior repercussão, certame de artes e velharias venha a ter maior repercussão, 
tal como tem acontecido em anos anteriores.tal como tem acontecido em anos anteriores.

“A Mulher e o Desporto” em “A Mulher e o Desporto” em 
debate na Biblioteca Municipal debate na Biblioteca Municipal 

Integrado na iniciativa Integrado na iniciativa 
‘Cerveira Saudável’, Vila ‘Cerveira Saudável’, Vila 
Nova de Cerveira acolhe Nova de Cerveira acolhe 
um colóquio subordinado um colóquio subordinado 
ao tema d’ “A Mulher e o ao tema d’ “A Mulher e o 
Desporto”, com a presen-Desporto”, com a presen-
ça da ex-atleta profi ssional ça da ex-atleta profi ssional 
Aurora Cunha e de Inácio Aurora Cunha e de Inácio 
dos Anjos do IPDJ. Ação dos Anjos do IPDJ. Ação 
decorre hoje, dia 20 de fe-decorre hoje, dia 20 de fe-
vereiro, no Auditório da Bi-vereiro, no Auditório da Bi-
blioteca Municipal.blioteca Municipal.

Hoje em dia, é normal Hoje em dia, é normal 
os registos da atividade os registos da atividade 
desportiva feminina nos desportiva feminina nos 
mesmos termos utilizados mesmos termos utilizados 
para os homens, mas será para os homens, mas será 
que foi sempre assim? O que foi sempre assim? O 
Colóquio “A Mulher e o Desporto” agrega uma abordagem Colóquio “A Mulher e o Desporto” agrega uma abordagem 
técnica do Plano Nacional da Ética e da Igualdade de Géne-técnica do Plano Nacional da Ética e da Igualdade de Géne-
ros no Desporto, pelo Professor do IPDJ Inácio dos Anjos, e ros no Desporto, pelo Professor do IPDJ Inácio dos Anjos, e 
um momento de partilha de experiências e conhecimentos um momento de partilha de experiências e conhecimentos 
pela Aurora Cunha, no papel de mulher atleta e embaixadora pela Aurora Cunha, no papel de mulher atleta e embaixadora 
deste programa.deste programa.

Numa organização da Câmara Municipal em parceria Numa organização da Câmara Municipal em parceria 
com o Instituto Português do Desporto e Juventude, a ses-com o Instituto Português do Desporto e Juventude, a ses-
são será aberta a toda a comunidade, transmitindo ainda a são será aberta a toda a comunidade, transmitindo ainda a 
importância da prática de exercício físico para a aquisição de importância da prática de exercício físico para a aquisição de 
estilos de vida saudável.estilos de vida saudável.

A par do colóquio, e até este sábado, 21 de fevereiro, A par do colóquio, e até este sábado, 21 de fevereiro, 
está também patente ao público a exposição “A Mulher na está também patente ao público a exposição “A Mulher na 
Imprensa Desportiva Portuguesa”, constituída por 16 painéis/Imprensa Desportiva Portuguesa”, constituída por 16 painéis/
gravuras, na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira. gravuras, na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
A mostra analisa o que diz a imprensa sobre a participação A mostra analisa o que diz a imprensa sobre a participação 
feminina no desporto, através de uma apresentação cronoló-feminina no desporto, através de uma apresentação cronoló-
gica com início nos fi nais do século XIX e desfecho na atu-gica com início nos fi nais do século XIX e desfecho na atu-
alidade.alidade.

Escola Profi ssional de Cerveira Escola Profi ssional de Cerveira 
cumpre roteiro museológico cumpre roteiro museológico 
em Melgaçoem Melgaço

Os alunos dos cursos de Técnicos Fotografi a, de Design Os alunos dos cursos de Técnicos Fotografi a, de Design 
Gráfi co e de Comunicação da ETAP - Escola Profi ssional Gráfi co e de Comunicação da ETAP - Escola Profi ssional 
de Vila Nova de Cerveira, cumpriram no dia 6 de fevereiro de Vila Nova de Cerveira, cumpriram no dia 6 de fevereiro 
o roteiro museológico da vila de Melgaço, os vários espaços o roteiro museológico da vila de Melgaço, os vários espaços 
de conteúdos diversifi cados, (Núcleo Museológico, Torre de de conteúdos diversifi cados, (Núcleo Museológico, Torre de 
Menagem, Museu do Cinema, Solar de Alvarinho e Espaço Menagem, Museu do Cinema, Solar de Alvarinho e Espaço 
Memória e Fronteira) forneceram uma visão múltipla de uma Memória e Fronteira) forneceram uma visão múltipla de uma 
região, tanto na perspetiva histórica como cultural. região, tanto na perspetiva histórica como cultural. 

Esta atividade repete-se todos os ciclos formativos da es-Esta atividade repete-se todos os ciclos formativos da es-
cola, de três em três anos, servindo para uma melhor “assi-cola, de três em três anos, servindo para uma melhor “assi-
milação” das abordagens estéticas e culturais dos programas milação” das abordagens estéticas e culturais dos programas 
curriculares.curriculares.

Em fevereiro venha Em fevereiro venha 
‘Namorar Cerveira’‘Namorar Cerveira’

Vila Nova de Cerveira quis assinalar o mês de fevereiro Vila Nova de Cerveira quis assinalar o mês de fevereiro 
e o ‘Dia de São Valentim’, num programa especial na Loja e o ‘Dia de São Valentim’, num programa especial na Loja 
Interativa de TurismoInterativa de Turismo

No dia 14 de fevereiro, ‘Dia de São Valentim’, Vila Nova No dia 14 de fevereiro, ‘Dia de São Valentim’, Vila Nova 
de Cerveira proporcionou a toda a população e visitantes, e de Cerveira proporcionou a toda a população e visitantes, e 
em especial aos casais de namorados, uma aula de dança em especial aos casais de namorados, uma aula de dança 
com orientação de Diogo Sá. com orientação de Diogo Sá. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira realçou A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira realçou 
que esta foi uma forma muito apelativa de assinalar o ‘Dia que esta foi uma forma muito apelativa de assinalar o ‘Dia 
dos Namorados’ e, ao fazê-lo naquele espaço, pretendeu dos Namorados’ e, ao fazê-lo naquele espaço, pretendeu 
que as pessoas vissem toda a oferta turística presente no que as pessoas vissem toda a oferta turística presente no 
concelho e que pode ser descoberta.concelho e que pode ser descoberta.

Comemorações do centenário Comemorações do centenário 
da Caixa de Crédito Agrícola da Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do NoroesteMútuo do Noroeste

Com cerimónias alusivas levadas a efeito em vários pon-Com cerimónias alusivas levadas a efeito em vários pon-
tos do Minho, está a decorrer a comemoração do Centenário tos do Minho, está a decorrer a comemoração do Centenário 
da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste.da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste.

Saliência para os 12 espetáculos de sons do centenário, Saliência para os 12 espetáculos de sons do centenário, 
em vários concelhos da região, havendo outras manifesta-em vários concelhos da região, havendo outras manifesta-
ções ligadas a diversas artes, caso de teatro, poesia, pintura ções ligadas a diversas artes, caso de teatro, poesia, pintura 
e exposições.e exposições.

A Caixa de Crédito Agrícola, há muito implantada em Vila A Caixa de Crédito Agrícola, há muito implantada em Vila 
Nova de Cerveira, tem amplas instalações na sede do con-Nova de Cerveira, tem amplas instalações na sede do con-
celho.celho.

Por motivo do mau tempo Por motivo do mau tempo 
o cortejo carnavalesco das o cortejo carnavalesco das 
escolas do concelho não teve escolas do concelho não teve 
realizaçãorealização

Foi pena, mas aconteceu. O cortejo carnavalesco dos vá-Foi pena, mas aconteceu. O cortejo carnavalesco dos vá-
rios estabelecimentos de ensino do concelho de Vila Nova de rios estabelecimentos de ensino do concelho de Vila Nova de 
Cerveira não teve realização, devido ao mau tempo.Cerveira não teve realização, devido ao mau tempo.

Embora em algumas escolas e infantários se tentasse Embora em algumas escolas e infantários se tentasse 
motivar alguma folia, o certo é que, sem o entusiasmo do motivar alguma folia, o certo é que, sem o entusiasmo do 
corso, não houve força para animar a juventude estudantil.corso, não houve força para animar a juventude estudantil.

Previsto para integrar, este ano, à volta de um milhar de Previsto para integrar, este ano, à volta de um milhar de 
fi gurantes, as más condições climatéricas acabaram por im-fi gurantes, as más condições climatéricas acabaram por im-
pedir que os jovens cerveirenses, e não só, acabassem por pedir que os jovens cerveirenses, e não só, acabassem por 
ser impedidos de participar no cortejo carnavalesco.ser impedidos de participar no cortejo carnavalesco.

CERVEIRA NOVA
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Joca FotógrafosJoca Fotógrafos

“A Arte Nova nos azulejos “A Arte Nova nos azulejos 
em Portugal”em Portugal”

A mostra “A Arte Nova nos azulejos em Portugal” da auto-A mostra “A Arte Nova nos azulejos em Portugal” da auto-
ria de António José de Barros Veloso e Feliciano David está ria de António José de Barros Veloso e Feliciano David está 
patente até 06 de abril no Museu de Artes Decorativas de patente até 06 de abril no Museu de Artes Decorativas de 
Viana do Castelo, ele próprio conhecido pela riqueza azulejar Viana do Castelo, ele próprio conhecido pela riqueza azulejar 
que ostenta.que ostenta.

A exposição apresenta uma coleção de azulejaria nacio-A exposição apresenta uma coleção de azulejaria nacio-
nal e internacional de pendor Arte Nova, cuidadosamente nal e internacional de pendor Arte Nova, cuidadosamente 
reunida ao longo dos anos pelos autores. Em exposição es-reunida ao longo dos anos pelos autores. Em exposição es-
tão mais de setenta painéis representativos das mais impor-tão mais de setenta painéis representativos das mais impor-
tantes fábricas nacionais e internacionais. A coleção preten-tantes fábricas nacionais e internacionais. A coleção preten-
de divulgar as várias tendências e tipos de azulejos que se de divulgar as várias tendências e tipos de azulejos que se 
encontram em Portugal. encontram em Portugal. 

O Museu é, por seu lado, também conhecido pelos seus O Museu é, por seu lado, também conhecido pelos seus 
azulejos. Instalado no edifício de 1724 da família Barbosa azulejos. Instalado no edifício de 1724 da família Barbosa 
Teixeira Maciel e conhecido pela “Casa dos Barbosa Ma-Teixeira Maciel e conhecido pela “Casa dos Barbosa Ma-
cieis” tem, no seu interior, três salas com alisares de azulejos cieis” tem, no seu interior, três salas com alisares de azulejos 
a azul e branco, uma pequena capela/oratório com retábulo a azul e branco, uma pequena capela/oratório com retábulo 
de talha barroca e paredes decoradas a azulejos historiados de talha barroca e paredes decoradas a azulejos historiados 
assinados pelo mestre Policarpo de Oliveira Bernardes. A co-assinados pelo mestre Policarpo de Oliveira Bernardes. A co-
leção do museu é constituída por peças de arqueologia, nu-leção do museu é constituída por peças de arqueologia, nu-
mismática e heráldica e possui a mais numerosa e diversifi -mismática e heráldica e possui a mais numerosa e diversifi -
cada coleção de faianças portuguesas do século XVII e XVIII, cada coleção de faianças portuguesas do século XVII e XVIII, 
designada de “louça azul”, de fabrico de Lisboa e Coimbra. designada de “louça azul”, de fabrico de Lisboa e Coimbra. 

Especial destaque também para as faianças da Fábrica Especial destaque também para as faianças da Fábrica 
de Darque e para o núcleo de mobiliário indo-português, de-de Darque e para o núcleo de mobiliário indo-português, de-
senho e pintura dos séculos XVII e XVIII. Na atualidade o Mu-senho e pintura dos séculos XVII e XVIII. Na atualidade o Mu-
seu de Artes Decorativas possui 5.196 peças inventariadas.seu de Artes Decorativas possui 5.196 peças inventariadas.

Cerca de 400 reclusos Cerca de 400 reclusos 
participaram nas atividades participaram nas atividades 
de ocupação promovidas em de ocupação promovidas em 
colaboração com a Câmara colaboração com a Câmara 
MunicipalMunicipal

Cerca de 400 reclusos do Estabelecimento Prisional de Cerca de 400 reclusos do Estabelecimento Prisional de 
Viana do Castelo participaram, em 2014, nas atividades de Viana do Castelo participaram, em 2014, nas atividades de 
ocupação e de aquisição de competências promovidas em ocupação e de aquisição de competências promovidas em 
parceria entre aquele estabelecimento e a Câmara Municipal parceria entre aquele estabelecimento e a Câmara Municipal 
de Viana do Castelo. Trata-se de atividades desportivas, for-de Viana do Castelo. Trata-se de atividades desportivas, for-
mações, leitura, entre outras, que pretendem assim ocupar mações, leitura, entre outras, que pretendem assim ocupar 
os detidos daquele estabelecimento durante todo o ano.os detidos daquele estabelecimento durante todo o ano.

A iniciativa, que começou em maio e se prolongou até de-A iniciativa, que começou em maio e se prolongou até de-
zembro, incluiu atividades de diversa índole, nomeadamen-zembro, incluiu atividades de diversa índole, nomeadamen-
te sessões de leitura, de atividades desportivas, palestras e te sessões de leitura, de atividades desportivas, palestras e 
uma festa de Natal com o objetivo de ocupar os detidos da-uma festa de Natal com o objetivo de ocupar os detidos da-
quele estabelecimento durante o ano e que, ao mesmo tem-quele estabelecimento durante o ano e que, ao mesmo tem-
po, adquirissem competências pessoais e sociais para uma po, adquirissem competências pessoais e sociais para uma 
mudança positiva.mudança positiva.

Estas atividades de ocupação e aquisição de competên-Estas atividades de ocupação e aquisição de competên-
cias envolveram vários setores da Câmara Municipal, enti-cias envolveram vários setores da Câmara Municipal, enti-
dade que desta forma pretenderam facilitar a ocupação dos dade que desta forma pretenderam facilitar a ocupação dos 
reclusos do estabelecimento prisional.reclusos do estabelecimento prisional.

Classifi cada como muito positiva pelos intervenientes, a Classifi cada como muito positiva pelos intervenientes, a 
iniciativa vai agora avançar para 2015 com novas propostas, iniciativa vai agora avançar para 2015 com novas propostas, 
nomeadamente nas áreas da empregabilidade e das ativi-nomeadamente nas áreas da empregabilidade e das ativi-
dades ligadas às artes plásticas, expressivas e dramáticas, dades ligadas às artes plásticas, expressivas e dramáticas, 
ainda a calendarizar.ainda a calendarizar.

Cinco empresas monçanenses Cinco empresas monçanenses 
distinguidas com o estatuto de distinguidas com o estatuto de 
‘PME Excelência 2014’‘PME Excelência 2014’

Cinco empresas de Monção de diferentes setores foram Cinco empresas de Monção de diferentes setores foram 
distinguidas com o estatuto de PME Excelência 2014, selo distinguidas com o estatuto de PME Excelência 2014, selo 
de qualidade criado pelo IAPMEI como reconhecimento pelo de qualidade criado pelo IAPMEI como reconhecimento pelo 
desempenho económico-fi nanceiro e pelo contributo dado à desempenho económico-fi nanceiro e pelo contributo dado à 
economia nacional.    economia nacional.    

A cerimónia teve lugar em 26 de janeiro, em Santa Maria A cerimónia teve lugar em 26 de janeiro, em Santa Maria 
da Feira, tendo sido reconhecidas 1845 empresas de norte a da Feira, tendo sido reconhecidas 1845 empresas de norte a 
sul do país que apresentam rácios de solidez fi nanceira e de sul do país que apresentam rácios de solidez fi nanceira e de 
rendibilidade muito acima da média nacional. rendibilidade muito acima da média nacional. 

As empresas monçanenses reconhecidas com o estatuto As empresas monçanenses reconhecidas com o estatuto 
de PME Excelência 2014 foram a Adega Cooperativa Regio-de PME Excelência 2014 foram a Adega Cooperativa Regio-
nal de Monção, CRL; Impactzero, Software Unipessoal, Lda; nal de Monção, CRL; Impactzero, Software Unipessoal, Lda; 
Serralharia Nova Era XXI, Lda; Irmãos Amorim, Lda.; e So-Serralharia Nova Era XXI, Lda; Irmãos Amorim, Lda.; e So-
ciedade de Transportes Floridos, Lda.ciedade de Transportes Floridos, Lda.

Este prémio é atribuído anualmente pelo IAPMEI, sendo a Este prémio é atribuído anualmente pelo IAPMEI, sendo a 
seleção feita a partir do universo das PME Líder com o intuito seleção feita a partir do universo das PME Líder com o intuito 
de corporizar um instrumento de visibilidade acrescida para de corporizar um instrumento de visibilidade acrescida para 
as empresas que, em cada ano, se destacam pelos melhores as empresas que, em cada ano, se destacam pelos melhores 
resultados.resultados.

Inauguração do Museu do Inauguração do Museu do 
Alvarinho em MonçãoAlvarinho em Monção

Equipamento, localizado na Casa do Curro, em Monção, Equipamento, localizado na Casa do Curro, em Monção, 
abre portas no dia 28 de fevereiro. Comparticipado pelo pro-abre portas no dia 28 de fevereiro. Comparticipado pelo pro-
grama PRODER, pretende corporizar um modelo integrado grama PRODER, pretende corporizar um modelo integrado 
de promoção do vinho Alvarinho, servindo como elemento de promoção do vinho Alvarinho, servindo como elemento 
impulsionador e congregador para a divulgação das poten-impulsionador e congregador para a divulgação das poten-
cialidades endógenas da região.cialidades endógenas da região.

A Casa do Curro, imóvel do século XVII localizado na Pra-A Casa do Curro, imóvel do século XVII localizado na Pra-
ça Deu-la-Deu, vai transformar-se em Museu do Alvarinho. ça Deu-la-Deu, vai transformar-se em Museu do Alvarinho. 
As obras de adaptação e colocação de equipamento estão As obras de adaptação e colocação de equipamento estão 
praticamente concluídas.    praticamente concluídas.    

Com o nome registado, o Museu do Alvarinho assumir-se-Com o nome registado, o Museu do Alvarinho assumir-se-
á como um espaço de promoção, comercialização e degus-á como um espaço de promoção, comercialização e degus-
tação daquele produto demarcado e singular com elevada tação daquele produto demarcado e singular com elevada 
importância na economia de muitas famílias monçanenses e importância na economia de muitas famílias monçanenses e 
suporte da identidade cultural e histórica do concelho.suporte da identidade cultural e histórica do concelho.

Pretende-se ainda corporizar um modelo integrado de Pretende-se ainda corporizar um modelo integrado de 
promoção do vinho Alvarinho, estendendo-o ao património promoção do vinho Alvarinho, estendendo-o ao património 
natural, histórico, arqueológico e cultural do concelho.natural, histórico, arqueológico e cultural do concelho.

 Distribuído por diferentes áreas, este espaço proporcio- Distribuído por diferentes áreas, este espaço proporcio-
nará aos visitantes uma autêntica viagem pelo mundo deste nará aos visitantes uma autêntica viagem pelo mundo deste 
famoso néctar, disponibilizando informação sobre a origem, famoso néctar, disponibilizando informação sobre a origem, 
evolução e empresas dedicadas à produção deste verdadei-evolução e empresas dedicadas à produção deste verdadei-
ro ex-líbris do concelho de Monção.ro ex-líbris do concelho de Monção.

Valença requalifi ca Valença requalifi ca 
infraestruturas de apoio infraestruturas de apoio 
ao turismoao turismo

A Fortaleza de Valença tem já as três principais portas de A Fortaleza de Valença tem já as três principais portas de 
acesso requalifi cadas, após a conclusão da intervenção nos acesso requalifi cadas, após a conclusão da intervenção nos 
Fossos das Portas do Meio, reforçando as infraestruturas de Fossos das Portas do Meio, reforçando as infraestruturas de 
apoio e acolhimento ao turismo.apoio e acolhimento ao turismo.

Os acessos às Portas de Santo António já estão requa-Os acessos às Portas de Santo António já estão requa-
lifi cados proporcionando nova funcionalidade, numa das lifi cados proporcionando nova funcionalidade, numa das 
principais portas de entrada na Fortaleza, que se encontra-principais portas de entrada na Fortaleza, que se encontra-
va descaracterizada e com estacionamento desordenado. O va descaracterizada e com estacionamento desordenado. O 
acesso à Fortaleza faz-se agora por novos corredores para acesso à Fortaleza faz-se agora por novos corredores para 
peões, em lajeado de granito, demarcado das áreas de esta-peões, em lajeado de granito, demarcado das áreas de esta-
cionamento, proporcionando mais segurança e conforto para cionamento, proporcionando mais segurança e conforto para 
quem visita a Fortaleza. Esta intervenção segue a traça da quem visita a Fortaleza. Esta intervenção segue a traça da 
requalifi cação desenvolvida intramuros.requalifi cação desenvolvida intramuros.

A obra decorreu desde a avenida de Cristelo até às Por-A obra decorreu desde a avenida de Cristelo até às Por-
tas Santo António e Portas do Meio, desenvolvendo-se tam-tas Santo António e Portas do Meio, desenvolvendo-se tam-
bém até aos limites do antigo Campo de Ténis, no topo sul bém até aos limites do antigo Campo de Ténis, no topo sul 
do Baluarte de Santo António. Esta empreitada foi fi nanciada do Baluarte de Santo António. Esta empreitada foi fi nanciada 
pelo FEDER, em 85%. pelo FEDER, em 85%. 

A autarquia está a preparar, também, uma nova interven-A autarquia está a preparar, também, uma nova interven-
ção no espaço de modo a proporcionar uma iluminação mo-ção no espaço de modo a proporcionar uma iluminação mo-
numental que realce os detalhes dos muros da fortifi cação.numental que realce os detalhes dos muros da fortifi cação.

Valença passa a ter, na área extramuros da Fortaleza, Valença passa a ter, na área extramuros da Fortaleza, 
uma nova área de estacionamento ordenado para ligeiros, uma nova área de estacionamento ordenado para ligeiros, 
reforçando as infraestruturas de apoio ao turismo. Para os reforçando as infraestruturas de apoio ao turismo. Para os 
autocarros de turismo a autarquia criou recentemente uma autocarros de turismo a autarquia criou recentemente uma 
área de carga / descarga junto às Portas do Sol, de apoio à área de carga / descarga junto às Portas do Sol, de apoio à 
área de estacionamento, para estes veículos, nas Cortinas área de estacionamento, para estes veículos, nas Cortinas 
de São Francisco.de São Francisco.

Espaços Ciência Divertida – no Espaços Ciência Divertida – no 
Centro Educativo da Feitosa e Centro Educativo da Feitosa e 
na EB1 de Ponte de Limana EB1 de Ponte de Lima

Foram inauguradas mais duas salas dedicadas ao projeto Foram inauguradas mais duas salas dedicadas ao projeto 
“Ciência Divertida”, no Centro Educativo da Feitosa e na EB1 “Ciência Divertida”, no Centro Educativo da Feitosa e na EB1 
de Ponte de Lima.de Ponte de Lima.

Da autoria do Serviço Educativo da Área Protegida das Da autoria do Serviço Educativo da Área Protegida das 
Lagoas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos os Espaços “Ci-Lagoas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos os Espaços “Ci-
ência Divertida” propõem-se impulsionar pedagogicamente ência Divertida” propõem-se impulsionar pedagogicamente 
a cultura científi ca e tecnológica, com especial ênfase nas a cultura científi ca e tecnológica, com especial ênfase nas 
camadas mais jovens da população. camadas mais jovens da população. 

Até ao momento já abriram cinco Espaços “Ciência Di-Até ao momento já abriram cinco Espaços “Ciência Di-
vertida” nomeadamente nos Centros Educativos das Lagoas, vertida” nomeadamente nos Centros Educativos das Lagoas, 
Arcozelo, Ribeira, Feitosa e na EB1 de Ponte de Lima, pre-Arcozelo, Ribeira, Feitosa e na EB1 de Ponte de Lima, pre-
vendo o Município de Ponte de Lima alargar este projeto a vendo o Município de Ponte de Lima alargar este projeto a 
todos os Centros Educativos do concelho.todos os Centros Educativos do concelho.

Considerado como um espaço com dinâmica própria e Considerado como um espaço com dinâmica própria e 
um local de aprendizagem por excelência, os Espaços “Ciên-um local de aprendizagem por excelência, os Espaços “Ciên-
cia Divertida” oferecem aos alunos equipamento e materiais cia Divertida” oferecem aos alunos equipamento e materiais 
que possibilitam um acesso facilitado à aquisição de conhe-que possibilitam um acesso facilitado à aquisição de conhe-
cimentos na área das ciências experimentais.cimentos na área das ciências experimentais.

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprovou atribuição Lima aprovou atribuição 
de subsídiosde subsídios

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou na última A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou na última 
reunião realizada a 19 de janeiro uma verba no valor total reunião realizada a 19 de janeiro uma verba no valor total 
de 20.218,24€, a distribuir pelo Centro Paroquial e Social de de 20.218,24€, a distribuir pelo Centro Paroquial e Social de 
Fontão; Batotas – Clube de Desportos Radicais e Grupos Fontão; Batotas – Clube de Desportos Radicais e Grupos 
Folclóricos do concelho.Folclóricos do concelho.

Para o Centro Paroquial e Social de Fontão a autarquia Para o Centro Paroquial e Social de Fontão a autarquia 
deliberou atribuir um apoio fi nanceiro de 2.550€, para a reali-deliberou atribuir um apoio fi nanceiro de 2.550€, para a reali-
zação de obras e ampliação da valência Lar.zação de obras e ampliação da valência Lar.

Ao Clube de Desportos Radicais – Batotas, o executivo Ao Clube de Desportos Radicais – Batotas, o executivo 
Municipal aprovou conceder um subsídio extraordinário no Municipal aprovou conceder um subsídio extraordinário no 
valor de 1.221,70€ para a realização da “XIV Descida ao Sar-valor de 1.221,70€ para a realização da “XIV Descida ao Sar-
rabulho”.rabulho”.

Aos Grupos Folclóricos do concelho, o Município de Pon-Aos Grupos Folclóricos do concelho, o Município de Pon-
te de Lima aprovou a atribuição de subsídios ordinários, no te de Lima aprovou a atribuição de subsídios ordinários, no 
valor total de 16.446,54€.valor total de 16.446,54€.

Os subsídios a atribuir, de acordo com o grau de partici-Os subsídios a atribuir, de acordo com o grau de partici-
pação de cada grupo nas iniciativas propostas, visam estimu-pação de cada grupo nas iniciativas propostas, visam estimu-
lar a dinâmica dos grupos, promover o associativismo ativo e lar a dinâmica dos grupos, promover o associativismo ativo e 
incentivar a prática do folclore na sua diversidade.incentivar a prática do folclore na sua diversidade.

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou ainda a A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou ainda a 
cedência, mediante a celebração de um protocolo das insta-cedência, mediante a celebração de um protocolo das insta-
lações da antiga Escola Primária / Jardim de Infância à junta lações da antiga Escola Primária / Jardim de Infância à junta 
de freguesia de Friastelas.de freguesia de Friastelas.

À junta de freguesia de Serdedelo a autarquia deliberou À junta de freguesia de Serdedelo a autarquia deliberou 
comparticipar fi nanceiramente a obra de pavimentação da comparticipar fi nanceiramente a obra de pavimentação da 
Rua de Feital e alargamento da Rua da Vinha Grande, apro-Rua de Feital e alargamento da Rua da Vinha Grande, apro-
vando uma verba no valor de 32,076,66€.vando uma verba no valor de 32,076,66€.

Para a freguesia de Vitorino das Donas foi aprovada uma Para a freguesia de Vitorino das Donas foi aprovada uma 
verba no valor de 16.000€, destinada à aquisição de uma verba no valor de 16.000€, destinada à aquisição de uma 
carrinha para transporte escolar.carrinha para transporte escolar.

Município de Arcos de Município de Arcos de 
Valdevez integra FITUR 2015Valdevez integra FITUR 2015

No âmbito da participação do Consórcio Minho IN na edi-No âmbito da participação do Consórcio Minho IN na edi-
ção 2015 da Feira Internacional de Turismo (FITUR), realiza-ção 2015 da Feira Internacional de Turismo (FITUR), realiza-
da em Madrid (Espanha) nos passados dias 28 de Janeiro a da em Madrid (Espanha) nos passados dias 28 de Janeiro a 
1 de Fevereiro, o Município de Arcos de Valdevez integrou 1 de Fevereiro, o Município de Arcos de Valdevez integrou 
o certame através do Stand Minho IN e do Porto e Norte de o certame através do Stand Minho IN e do Porto e Norte de 
Portugal, fazendo deslocar para o espaço expositivo alguns Portugal, fazendo deslocar para o espaço expositivo alguns 
dos produtos mais signifi cativos do concelho.dos produtos mais signifi cativos do concelho.

Os muitos visitantes tiveram oportunidade de degustar Os muitos visitantes tiveram oportunidade de degustar 
vários pratos e interpretações culinárias de diferentes Chefs, vários pratos e interpretações culinárias de diferentes Chefs, 
utilizando para o efeito, e como base principal, a Carne da utilizando para o efeito, e como base principal, a Carne da 
Cachena e o Feijão Tarrestre, bem como diversos enchidos e Cachena e o Feijão Tarrestre, bem como diversos enchidos e 
fumeiro, ingredientes que foram reconhecidos como de exce-fumeiro, ingredientes que foram reconhecidos como de exce-
lente qualidade e notável diferenciação. Na área dos doces, lente qualidade e notável diferenciação. Na área dos doces, 
não faltaram os insubstituíveis Charutos e Rebuçados dos não faltaram os insubstituíveis Charutos e Rebuçados dos 
Arcos, iguarias que recolheram rasgados elogios e comen-Arcos, iguarias que recolheram rasgados elogios e comen-
tários.tários.

Como complemento a estas acções gastronómicas, a Como complemento a estas acções gastronómicas, a 
edilidade colocou ao dispor do público visitante um conjunto edilidade colocou ao dispor do público visitante um conjunto 
signifi cativo de material promocional do concelho, afi rman-signifi cativo de material promocional do concelho, afi rman-
do assim a forte vertente turística de Arcos de Valdevez e a do assim a forte vertente turística de Arcos de Valdevez e a 
crescente procura externa do território arcuense.crescente procura externa do território arcuense.
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O CarnavalO Carnaval
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Carnaval poço de ilusõesCarnaval poço de ilusões
Falsa imagem da vida realFalsa imagem da vida real
Aproveitado pelos foliõesAproveitado pelos foliões
P’ra brincando só fazer malP’ra brincando só fazer mal

Carnaval tempo de folguedosCarnaval tempo de folguedos
De mascaras e serpentinasDe mascaras e serpentinas
Sabe Deus quantos segredosSabe Deus quantos segredos
Encobrem as pantominasEncobrem as pantominas

Sabe Deus quantos desgostosSabe Deus quantos desgostos
Quantos erros e desgraçasQuantos erros e desgraças
Encobertos nesses rostosEncobertos nesses rostos
Por essas feias caraçasPor essas feias caraças

O Carnaval festa pagãO Carnaval festa pagã
Tem o seu procedimentoTem o seu procedimento
Algo que a religião cristãAlgo que a religião cristã
Considera afrontamentoConsidera afrontamento

Quem inventou não fui euQuem inventou não fui eu
Está na história universalEstá na história universal
Lá diz que o povo judeuLá diz que o povo judeu
É que inventou o CarnavalÉ que inventou o Carnaval

O povo quer é foliaO povo quer é folia
E disso não abdicaE disso não abdica
Nem pensa no dia-a-diaNem pensa no dia-a-dia
Quando a vida se complicaQuando a vida se complica

Mascaram-se p’ra encobrirMascaram-se p’ra encobrir
O que a vida tem de malO que a vida tem de mal
Julgam que o vão conseguirJulgam que o vão conseguir
A brincar ao CarnavalA brincar ao Carnaval

A vida não é isso nãoA vida não é isso não
Os escolhos são frequentesOs escolhos são frequentes
É preciso muita atençãoÉ preciso muita atenção
P’ra evitar acidentesP’ra evitar acidentes

Dizem ninguém leva a malDizem ninguém leva a mal
Mesmo que vá mascaradoMesmo que vá mascarado
Vão lá então p’ro CarnavalVão lá então p’ro Carnaval
Mas tenham muito cuidadoMas tenham muito cuidado

Há quem aproveite a euforiaHá quem aproveite a euforia
Para praticar o malPara praticar o mal
Por isso a minha teoriaPor isso a minha teoria
Cuidado com o CarnavalCuidado com o Carnaval

Cegadas e mascarilhasCegadas e mascarilhas
Outras fantasias maisOutras fantasias mais
Podem encobrir armadilhasPodem encobrir armadilhas
E muitos abusos brutaisE muitos abusos brutais

Essa do ninguém leva a malEssa do ninguém leva a mal
É desculpa esfarrapadaÉ desculpa esfarrapada
Cuidado com o CarnavalCuidado com o Carnaval
E não vou dizer mais nadaE não vou dizer mais nada

Que tem bom coraçãoQue tem bom coração
Os amigos de CerveiraOs amigos de Cerveira
Estão sempre a pensarEstão sempre a pensar
Qual será a melhor maneiraQual será a melhor maneira
Em se poder ajudarEm se poder ajudar

Quem tem um bom coraçãoQuem tem um bom coração
É sempre a mais castigadaÉ sempre a mais castigada
Com grande adoraçãoCom grande adoração
Ficando sempre lembradaFicando sempre lembrada

E porque pensamos assimE porque pensamos assim
Este é o meu pensamentoEste é o meu pensamento
Ficando a olhar para mimFicando a olhar para mim
Que já passei um tormentoQue já passei um tormento

Nós temos que pensarNós temos que pensar
Que nem tudo dá certoQue nem tudo dá certo
Vamos poder ajudarVamos poder ajudar
Com o coração bem abertoCom o coração bem aberto

Eu tenho que escreverEu tenho que escrever
Me tira muita tristezaMe tira muita tristeza
Isto é para se lerIsto é para se ler
Pois dará muita belezaPois dará muita beleza

O meu coração não choraO meu coração não chora
E por que há de chorarE por que há de chorar
Um dia em vou-me lembrarUm dia em vou-me lembrar
Para nunca mais voltarPara nunca mais voltar

Ó quem me deraÓ quem me dera
Ser sempre um passarinhoSer sempre um passarinho
Lembrava a primaveraLembrava a primavera
Que nos dá muito carinhoQue nos dá muito carinho

Temos que ser bem unidasTemos que ser bem unidas
Não vamos fazer malNão vamos fazer mal
Só com grandes medidasSó com grandes medidas
E sermos todos iguaisE sermos todos iguais

O mundo é mesmo assimO mundo é mesmo assim
Não troquemos o olharNão troquemos o olhar
É muito bom para mimÉ muito bom para mim
Em estar sempre a falarEm estar sempre a falar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Dia dos namoradosDia dos namorados
O dia dos namoradosO dia dos namorados
É apogeu de emoçãoÉ apogeu de emoção
Quando há beijos trocados Quando há beijos trocados 
Com verdadeira paixão.Com verdadeira paixão.

Ai como é belo sonharAi como é belo sonhar
Ao sentirmo-nos amadosAo sentirmo-nos amados
E em romance celebrarE em romance celebrar
O dia dos namorados.O dia dos namorados.

Uma data de ternuraUma data de ternura
Que eterniza os instantesQue eterniza os instantes
Feitos de amor com canduraFeitos de amor com candura
No coração dos amantes.No coração dos amantes.

No dia dos namoradosNo dia dos namorados
Há mais afago e fulgorHá mais afago e fulgor
E os corações caladosE os corações calados
Dizem palavras de amor.Dizem palavras de amor.

E o coração se arrebataE o coração se arrebata
De desejos consumadosDe desejos consumados
Manifestos nesta dataManifestos nesta data
Consagrada aos namorados.Consagrada aos namorados.

O dia dos namoradosO dia dos namorados
No seu sentido maiorNo seu sentido maior
É entre os apaixonadosÉ entre os apaixonados
Solenizar o AMOR!...Solenizar o AMOR!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

O MarinhoO Marinho
O Marinho na pinturaO Marinho na pintura
Ganha prémios - tem valor -Ganha prémios - tem valor -
Na poesia faz fi guraNa poesia faz fi gura
Para que há de ser doutor?!Para que há de ser doutor?!

Há de ser economistaHá de ser economista
Trabalhador e inteligenteTrabalhador e inteligente
Se a mania de artistaSe a mania de artista
For para  o subconsciente.For para  o subconsciente.

Da Faculdade não gostaDa Faculdade não gosta
Pois é raro por lá vê-lo...Pois é raro por lá vê-lo...
O tempo que lá passouO tempo que lá passou
Fez-lhe cair o cabelo!Fez-lhe cair o cabelo!

É rapaz muito sensatoÉ rapaz muito sensato
Não gosta de afl içõesNão gosta de afl ições
E por ser assim pacatoE por ser assim pacato
Não destroça  os corações!Não destroça  os corações!

Agora está a terminarAgora está a terminar
Seu curso tão desejado...Seu curso tão desejado...
Depois, sem ter que estudarDepois, sem ter que estudar
Já fi ca mais descansado.Já fi ca mais descansado.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

São Valentim e os namoradosSão Valentim e os namorados
Namorar palavra belaNamorar palavra bela
Símbolo de amor que começaSímbolo de amor que começa
Que o moço e a donzelaQue o moço e a donzela
Juntos fazem em promessaJuntos fazem em promessa

É bonita, maravilhosaÉ bonita, maravilhosa
Se é uma jura realSe é uma jura real
P’lo contrário, enganosaP’lo contrário, enganosa
Acaba sempre bem malAcaba sempre bem mal

Alem disso o namoroAlem disso o namoro
É p’ra se conhecerem bemÉ p’ra se conhecerem bem
Logo que haja desaforoLogo que haja desaforo
Já não é feliz ninguémJá não é feliz ninguém

Começando a namorarComeçando a namorar
O fundamento é só umO fundamento é só um
Pensarem em se casarPensarem em se casar
E mais motivo nenhumE mais motivo nenhum

Mas hoje o casamentoMas hoje o casamento
P’rá geração atualP’rá geração atual
Já não tem mais fundamentoJá não tem mais fundamento
Já não é essencialJá não é essencial

Discórdias, DesilusõesDiscórdias, Desilusões
Arrogâncias, desacatosArrogâncias, desacatos
Nascem certas situaçõesNascem certas situações
De insultos e maus tratosDe insultos e maus tratos

Juntam os trapos os doisJuntam os trapos os dois
Julgam assunto arrumadoJulgam assunto arrumado
Mas o pior vem depoisMas o pior vem depois
Dia a dia lado a ladoDia a dia lado a lado

Quando é leal o amorQuando é leal o amor
E verdadeira realidadeE verdadeira realidade
A vida é um esplendorA vida é um esplendor
Caminho da felicidadeCaminho da felicidade

Namorar é realmenteNamorar é realmente
O início de paixõesO início de paixões
Prolongadas para sempreProlongadas para sempre
No fundo dos coraçõesNo fundo dos corações

Um conselho aos namoradosUm conselho aos namorados
Namorem sejam leaisNamorem sejam leais
Porque esses tempos douradosPorque esses tempos dourados
Já não voltam nunca maisJá não voltam nunca mais

Mas São Valentim entãoMas São Valentim então
Com poderes abençoadosCom poderes abençoados
Zela com dedicaçãoZela com dedicação
Por todos os namoradosPor todos os namorados

M. V.M. V.
(Lisboa)(Lisboa)

Ele há de virEle há de vir
A cama onde me deitoA cama onde me deito
Está só noite e diaEstá só noite e dia
Saudades tenho no peitoSaudades tenho no peito
Duma certa companhiaDuma certa companhia

Uma mulher sozinhaUma mulher sozinha
Sem um beijo ou carinhoSem um beijo ou carinho
Como noutros tempos tinhaComo noutros tempos tinha
Sem direção no caminhoSem direção no caminho

Noites sem olhos abrirNoites sem olhos abrir
Entregue a pensamentosEntregue a pensamentos
Um príncipe há de virUm príncipe há de vir
E terei outros momentosE terei outros momentos

Num corcel tem de chegarNum corcel tem de chegar
Dum branco esplendorDum branco esplendor
Comigo vai-se deitarComigo vai-se deitar
E roçamos beijos de amorE roçamos beijos de amor

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

A Palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, a que pregamos. Se com a tua boca confessares a Jesus como A Palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, a que pregamos. Se com a tua boca confessares a Jesus como 
Senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê para justiça, e Senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê para justiça, e 
com a boca se confessa a respeito da salvação. Porquanto a Escritura diz: Todo aquele que nele crê não será confundido (Romanos com a boca se confessa a respeito da salvação. Porquanto a Escritura diz: Todo aquele que nele crê não será confundido (Romanos 
10:8-11).10:8-11).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-02-B)     (2015-02-B)

RECEBA JESUS PELA FÉRECEBA JESUS PELA FÉ
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Atualmente eu creio de todo o meu coração, no que toca Atualmente eu creio de todo o meu coração, no que toca 
à Palavra de Deus, ninguém se pode queixar que a Bíblia Sa-à Palavra de Deus, ninguém se pode queixar que a Bíblia Sa-
grada, esteve fora do seu alcance. Hoje vendida nas igrejas grada, esteve fora do seu alcance. Hoje vendida nas igrejas 
locais, e noutros estabelecimentos, se pode encontrar com locais, e noutros estabelecimentos, se pode encontrar com 
muita facilidade.muita facilidade.

A salvação do ser humano, nunca foi complicada confor-A salvação do ser humano, nunca foi complicada confor-
me lemos no texto Sagrado, mas vejamos que para confes-me lemos no texto Sagrado, mas vejamos que para confes-
sar ao Senhor Jesus, como Senhor nosso, quer dizer aceitá-sar ao Senhor Jesus, como Senhor nosso, quer dizer aceitá-
lo pela fé, terá de ocorrer em tua vida o seguinte:lo pela fé, terá de ocorrer em tua vida o seguinte:

a) - ARREPENDIMENTO: Primeiro de tudo é necessário a) - ARREPENDIMENTO: Primeiro de tudo é necessário 
que ocorra.que ocorra.

b) - MUDANÇA DE VIDA. Refrescar os pensamentos e b) - MUDANÇA DE VIDA. Refrescar os pensamentos e 
ideias, muitas vezes causticadas pela ação maligna, carnal-ideias, muitas vezes causticadas pela ação maligna, carnal-
mente, seduzindo para o mal. mente, seduzindo para o mal. 

c) - BOA VONTADE: É precisamente o que Deus está c) - BOA VONTADE: É precisamente o que Deus está 
procurando entre os humanos, mas dispostos a seguir ao Se-procurando entre os humanos, mas dispostos a seguir ao Se-
nhor Jesus. Ler Lucas 2:14.nhor Jesus. Ler Lucas 2:14.

A confusão poderá existir no indivíduo alienado dos cami-A confusão poderá existir no indivíduo alienado dos cami-
nhos de Deus, por não ter dado ouvidos ao (apelo) chamado nhos de Deus, por não ter dado ouvidos ao (apelo) chamado 
de Deus, que tem vindo através dos seus servos, Ministros de Deus, que tem vindo através dos seus servos, Ministros 
do Deus Altíssimo, que nas suas persistentes intervenções do Deus Altíssimo, que nas suas persistentes intervenções 
chegam a essas pessoas. Mas uma coisa é certa, se houver chegam a essas pessoas. Mas uma coisa é certa, se houver 
interesse nas tais pessoas de boa vontade e tomarem a sua interesse nas tais pessoas de boa vontade e tomarem a sua 
decisão a receber a Cristo Jesus pela fé, o Espírito Santo decisão a receber a Cristo Jesus pela fé, o Espírito Santo 
ajudará a decepar todos os obstáculos que possam surgir ajudará a decepar todos os obstáculos que possam surgir 
em suas vidas.em suas vidas.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Creio, sinceramente, com base nas Sagradas Escrituras, Creio, sinceramente, com base nas Sagradas Escrituras, 

que o facto merecedor da maior atenção do ser humano, de que o facto merecedor da maior atenção do ser humano, de 
longe, é o seu futuro eterno! Ao contrário do que muitas pes-longe, é o seu futuro eterno! Ao contrário do que muitas pes-
soas pensam, a sepultura não é o fi m da nossa existência soas pensam, a sepultura não é o fi m da nossa existência 
real. A mesma é apenas o marco colocado entre o tempo da real. A mesma é apenas o marco colocado entre o tempo da 
nossa estadia neste mundo e a eternidade que nos aguarda.nossa estadia neste mundo e a eternidade que nos aguarda.

Assim, perante o signifi cado desta realidade, importa to-Assim, perante o signifi cado desta realidade, importa to-
mar conhecimento de dois lugares para além do período da mar conhecimento de dois lugares para além do período da 
nossa existência terrena. Um desses lugares é o espaço ce-nossa existência terrena. Um desses lugares é o espaço ce-
lestial mais lindo de todas as coisas belas criadas por Deus lestial mais lindo de todas as coisas belas criadas por Deus 

em toda a bastidão do universo. É pois para aí que irá quem, em toda a bastidão do universo. É pois para aí que irá quem, 
nesta vida, seguir o rumo que o Criador determinou para os nesta vida, seguir o rumo que o Criador determinou para os 
Seus.Seus.

Claro que o homem natural, dada a sua condição débil, Claro que o homem natural, dada a sua condição débil, 
não consegue só pelo seu esforço e vontade libertar-se da não consegue só pelo seu esforço e vontade libertar-se da 
força que o impele para a prática das coisas desagradáveis força que o impele para a prática das coisas desagradáveis 
a Deus (pecado). Em face deste facto, o Senhor determinou a Deus (pecado). Em face deste facto, o Senhor determinou 
fazer algo efi caz a fi m de libertar o ser humano do seu estado fazer algo efi caz a fi m de libertar o ser humano do seu estado 
de pecador perdido. Nesse propósito não foi coisa fácil a ati-de pecador perdido. Nesse propósito não foi coisa fácil a ati-
tude tomada por Cristo. Deus Pai chegou ao ponto de enviar tude tomada por Cristo. Deus Pai chegou ao ponto de enviar 
Seu Filho eterno à Terra. Como está escrito: Deus amou o Seu Filho eterno à Terra. Como está escrito: Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para 
que todo aquele que nele cré não pereça, mas tenha a vida que todo aquele que nele cré não pereça, mas tenha a vida 
eterna (João 3:16).eterna (João 3:16).

A partir da realização desse ato expiatório e altamente A partir da realização desse ato expiatório e altamente 
generoso de Jesus, na rude cruz do Calvário, onde derramou generoso de Jesus, na rude cruz do Calvário, onde derramou 
o Seu precioso sangue, todo o ser humano que reconheça o o Seu precioso sangue, todo o ser humano que reconheça o 
seu pecado como causa pela qual Ele morreu, e arrependi-seu pecado como causa pela qual Ele morreu, e arrependi-
do, o confesse a Cristo Jesus, e recebendo-o pela fé como do, o confesse a Cristo Jesus, e recebendo-o pela fé como 
seu único e sufi ciente Salvador, terá a certeza da salvação. seu único e sufi ciente Salvador, terá a certeza da salvação. 
Como herança gloriosa desfrutará no Céu a vida eterna ga-Como herança gloriosa desfrutará no Céu a vida eterna ga-
nha por Jesus no monte do Calvário.nha por Jesus no monte do Calvário.

Amigo leitor, aceite o meu conselho inspirado na Bíblia Amigo leitor, aceite o meu conselho inspirado na Bíblia 
Sagrada. Reconheça os seus pecados cometidos, mesmo Sagrada. Reconheça os seus pecados cometidos, mesmo 
por ignorância, contra o Criador, porquanto está escrito: To-por ignorância, contra o Criador, porquanto está escrito: To-
dos pecaram e destituídos estão da Glória de Deus. Aceite dos pecaram e destituídos estão da Glória de Deus. Aceite 
Jesus como Salvador e Senhor da sua vida e terá um lu-Jesus como Salvador e Senhor da sua vida e terá um lu-
gar no Céu. A Bíblia declara que quem não der este passo gar no Céu. A Bíblia declara que quem não der este passo 
importantíssimo, passará a eternidade longe de Deus, numa importantíssimo, passará a eternidade longe de Deus, numa 
existência infeliz. Não queira viver para sempre longe do seu existência infeliz. Não queira viver para sempre longe do seu 
Criador. Dizem as Escrituras Sagradas que Deus tem prepa-Criador. Dizem as Escrituras Sagradas que Deus tem prepa-
rado para os Seus fi lhos um lugar mais lindo na Eternidade. rado para os Seus fi lhos um lugar mais lindo na Eternidade. 
Ler João 14:1-3.Ler João 14:1-3.

O leitor não acha isto maravilhoso? Não se esqueça de O leitor não acha isto maravilhoso? Não se esqueça de 
que esse é o lugar preparado por Deus para quem deixe este que esse é o lugar preparado por Deus para quem deixe este 
mundo, rumo à Eternidade, com Jesus no coração. Diz a Pa-mundo, rumo à Eternidade, com Jesus no coração. Diz a Pa-
lavra do Senhor: Portanto, agora nenhuma condenação há lavra do Senhor: Portanto, agora nenhuma condenação há 
para os que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo para os que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

a carne, mas segundo o Espírito (Romanos 8:1).a carne, mas segundo o Espírito (Romanos 8:1).
Face a esta realidade tão importante, importa-nos perma-Face a esta realidade tão importante, importa-nos perma-

necer bem alerta ante os desejos da velha natureza (carne), necer bem alerta ante os desejos da velha natureza (carne), 
que subtilmente procura manifestar-se em nós. Conseguire-que subtilmente procura manifestar-se em nós. Conseguire-
mos isso se vivermos sempre perto do Senhor em espírito, mos isso se vivermos sempre perto do Senhor em espírito, 
e de coração. O Senhor Jesus promete: Vinde a mim, todos e de coração. O Senhor Jesus promete: Vinde a mim, todos 
os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai 
sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e 
humilde de coração; e encontrareis descanso para as vos-humilde de coração; e encontrareis descanso para as vos-
sas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve sas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve 
(Mateus 11:28-30). Escrevo estas coisas, sim, a fi m de dar (Mateus 11:28-30). Escrevo estas coisas, sim, a fi m de dar 
testemunho de que Deus é maravilhoso e sempre pronto a testemunho de que Deus é maravilhoso e sempre pronto a 
atender ao clamor do afl ito que o busque com sinceridade atender ao clamor do afl ito que o busque com sinceridade 
de coração.de coração.

Estimado leitor, deseja também ser feliz neste mundo, Estimado leitor, deseja também ser feliz neste mundo, 
com a graça de Deus, e ir para a Sua presença depois de com a graça de Deus, e ir para a Sua presença depois de 
terminar sua carreira aqui? Então reconheça o seu pecado, terminar sua carreira aqui? Então reconheça o seu pecado, 
coloque a fé na pessoa e obra redentora de Cristo no Calvá-coloque a fé na pessoa e obra redentora de Cristo no Calvá-
rio. Numa palavra, converta-se a Jesus Cristo, decida-se por rio. Numa palavra, converta-se a Jesus Cristo, decida-se por 
Ele que é o Salvador do mundo. Faça-o hoje mesmo, pois Ele que é o Salvador do mundo. Faça-o hoje mesmo, pois 
amanhã poderá ser tarde.amanhã poderá ser tarde.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

O ser humano não entende, ou não quer entender, que O ser humano não entende, ou não quer entender, que 
a vida somente faz sentido quando ela é vivida dentro dos a vida somente faz sentido quando ela é vivida dentro dos 
padrões estabelecidos por Deus nas Sagradas Escrituras. padrões estabelecidos por Deus nas Sagradas Escrituras. 
A Bíblia é o manual espiritual mais perfeito que se tem no-A Bíblia é o manual espiritual mais perfeito que se tem no-
tícia na história da humanidade. Ela foi revelada para nos tícia na história da humanidade. Ela foi revelada para nos 
ensinar os princípios e os valores que Deus planeou para as ensinar os princípios e os valores que Deus planeou para as 
suas criaturas. Relegar os mandamentos das Escrituras é um suas criaturas. Relegar os mandamentos das Escrituras é um 
grande erro, ao fazer isso não existe a menor possibilidade grande erro, ao fazer isso não existe a menor possibilidade 
de alcançar a felicidade real, nem neste mundo ou no porvir.de alcançar a felicidade real, nem neste mundo ou no porvir.

Por isso, muitos continuam “Por isso, muitos continuam “vivendo a vidavivendo a vida”, vivendo-a ”, vivendo-a 
da maneira mais banal possível, como se não existisse mais da maneira mais banal possível, como se não existisse mais 
nada no mundo que valesse a pena dedicar tempo e energia. nada no mundo que valesse a pena dedicar tempo e energia. 
O efémero é que importa, as pessoas pensam apenas em si O efémero é que importa, as pessoas pensam apenas em si 
mesmas, em seus próprios prazeres, em conquistar isso ou mesmas, em seus próprios prazeres, em conquistar isso ou 
aquilo. Depois vem o quê? Nada satisfaz mais o ser humano aquilo. Depois vem o quê? Nada satisfaz mais o ser humano 
moderno. A sua voracidade é insaciável. Quando se tem uma moderno. A sua voracidade é insaciável. Quando se tem uma 
coisa, quer-se a outra. Quando se ganha um dinheiro extra, o coisa, quer-se a outra. Quando se ganha um dinheiro extra, o 
mesmo é gasto imediatamente com alguma coisa para trazer mesmo é gasto imediatamente com alguma coisa para trazer 
alguma felicidade temporária.  alguma felicidade temporária.  

A pergunta é, até quando? Até quando vamos viver a vida A pergunta é, até quando? Até quando vamos viver a vida 
assim? Até quando vamos teimar e fazer de conta que temos assim? Até quando vamos teimar e fazer de conta que temos 
condições de controlar tudo e todas as coisas. Deus nos criou condições de controlar tudo e todas as coisas. Deus nos criou 
para Ele e nós somente seremos felizes com Ele e por meio para Ele e nós somente seremos felizes com Ele e por meio 
Dele. Não faria o menor sentido termos sido criados por Deus Dele. Não faria o menor sentido termos sido criados por Deus 
e encontrarmos a felicidade fora Dele. Isso seria a maior de e encontrarmos a felicidade fora Dele. Isso seria a maior de 
todas as contradições. Volte-se para Deus e coloque a sua todas as contradições. Volte-se para Deus e coloque a sua 
vida nas mãos Dele. Não viva a vida apenas. Permita que Ele vida nas mãos Dele. Não viva a vida apenas. Permita que Ele 
faça isso por você.faça isso por você.

Não deixe para amanhã o que se pode fazer hojeNão deixe para amanhã o que se pode fazer hoje é um  é um 
ditado muito antigo, porém, no que diz respeito ao assunto ditado muito antigo, porém, no que diz respeito ao assunto 
da salvação o ditado assume mais sentido. Ninguém sabe o da salvação o ditado assume mais sentido. Ninguém sabe o 
que acontecerá amanhã. A Bíblia diz “...eis aqui agora o tem-que acontecerá amanhã. A Bíblia diz “...eis aqui agora o tem-
po aceitável, eis aqui agora o dia da salvação”, (cf. II Corín-po aceitável, eis aqui agora o dia da salvação”, (cf. II Corín-
tios 6.2). Muitos fazem-me lembrar um homem na Bíblia que tios 6.2). Muitos fazem-me lembrar um homem na Bíblia que 
acumulou para si muitos bens. Com isso, pensava ele, seu acumulou para si muitos bens. Com isso, pensava ele, seu 
futuro estava garantido, contudo, Deus advertiu-o dizendo: futuro estava garantido, contudo, Deus advertiu-o dizendo: 
“...Insensato, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens “...Insensato, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens 
preparado, para quem será?”, (cf. Lucas 12.20). Note que Je-preparado, para quem será?”, (cf. Lucas 12.20). Note que Je-
sus não reprovou o homem por este pensar no seu futuro, sus não reprovou o homem por este pensar no seu futuro, 
mas sim, condenou sua atitude centrada apenas nas coisas mas sim, condenou sua atitude centrada apenas nas coisas 
materiais e terrenas; este é o problema de muitos. Faz- me materiais e terrenas; este é o problema de muitos. Faz- me 
lembrar o velho ditado grego, “lembrar o velho ditado grego, “comamos e bebamos, que comamos e bebamos, que 
amanhã morreremosamanhã morreremos.” .” 

À semelhança deste homem, muitos acumulam riquezas, À semelhança deste homem, muitos acumulam riquezas, 
cultura humana, fama, cultura humana, fama, statusstatus social, investem em planos de  social, investem em planos de 
pensão, apólices de seguro para garantir um futuro, mas, in-pensão, apólices de seguro para garantir um futuro, mas, in-
felizmente, não estão preparados para a eternidade iminente. felizmente, não estão preparados para a eternidade iminente. 

O poeta português Fernando Pessoa disse com muita pro-O poeta português Fernando Pessoa disse com muita pro-
priedade, “priedade, “A vida passa e não fi caA vida passa e não fi ca”, portanto, nada há mais ”, portanto, nada há mais 
certo que a morte física. A menos que a pessoa “...nasça da certo que a morte física. A menos que a pessoa “...nasça da 
água e do Espírito, não pode entrar no Reino de Deus (dos água e do Espírito, não pode entrar no Reino de Deus (dos 
céus) ”, (cf. João 3.3). Você já nasceu de novo? Se não tens céus) ”, (cf. João 3.3). Você já nasceu de novo? Se não tens 
certeza do que isto signifi ca, quer dizer que ainda não – nas-certeza do que isto signifi ca, quer dizer que ainda não – nas-
cer de novo pelo Espírito de Deus implica mudança de vida e cer de novo pelo Espírito de Deus implica mudança de vida e 
segurança eterna –, pois quem experimenta tal milagre não segurança eterna –, pois quem experimenta tal milagre não 
pode ter dúvidas se passou ou não por esta experiência. pode ter dúvidas se passou ou não por esta experiência. 

Não é bastante dizer, “creio em Deus”. Também, não é Não é bastante dizer, “creio em Deus”. Também, não é 
acerca do nosso acerca do nosso statusstatus social, da família onde nascemos,  social, da família onde nascemos, 
nem quanto a religião, a fi losofi a ou alguma crença que se-nem quanto a religião, a fi losofi a ou alguma crença que se-
guimos, mas acerca da família de Deus e o nascer de novo guimos, mas acerca da família de Deus e o nascer de novo 
para a vida real e abundante que Deus promete em Cristo. para a vida real e abundante que Deus promete em Cristo. 
O tema central deste artigo foi o agir divino para abolir aquilo O tema central deste artigo foi o agir divino para abolir aquilo 
que separou e separa a humanidade de seu Criador, o pe-que separou e separa a humanidade de seu Criador, o pe-
cado. O pecado é algo negado por grupos pseudo-cristãos cado. O pecado é algo negado por grupos pseudo-cristãos 
(duvidosos), por fi losofi as e religiões humanas. É algo negli-(duvidosos), por fi losofi as e religiões humanas. É algo negli-
genciado pela Cristandade de agora e visto como algo natu-genciado pela Cristandade de agora e visto como algo natu-
ral por boa parte da humanidade, contudo, algo que é real e ral por boa parte da humanidade, contudo, algo que é real e 
que foi e é o responsável por boa parte dos malefícios hu-que foi e é o responsável por boa parte dos malefícios hu-
manos. Infelizmente, o pecado tem sua causa efeito, sendo manos. Infelizmente, o pecado tem sua causa efeito, sendo 
a separação de Deus sua causa maior, mas, o pecado tem a separação de Deus sua causa maior, mas, o pecado tem 
também cura e solução. Os seus pecados também podem também cura e solução. Os seus pecados também podem 
ser perdoados a fi m de que desfrute da comunhão com Deus ser perdoados a fi m de que desfrute da comunhão com Deus 
e da segurança eterna em Cristo; creia, você também pode e da segurança eterna em Cristo; creia, você também pode 
gozar desta certeza maravilhosa, (I João 1.7).gozar desta certeza maravilhosa, (I João 1.7).

Termino com dois dos meus textos bíblicos favoritos: Termino com dois dos meus textos bíblicos favoritos: 
““Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pere-Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pere-
ça, mas tenha a vida eternaça, mas tenha a vida eterna”. A expressão todo aquele por si ”. A expressão todo aquele por si 
mesma expressa uma escolha e ao mesmo tempo indica um mesma expressa uma escolha e ao mesmo tempo indica um 
direito recebido caso aceite o convite. O texto implica o direito direito recebido caso aceite o convite. O texto implica o direito 
de crer ou rejeitar, de usufruir da vida eterna ou perecer eter-de crer ou rejeitar, de usufruir da vida eterna ou perecer eter-
namente . Uma vez que a expressão todo aquele inclui todos, namente . Uma vez que a expressão todo aquele inclui todos, 
o texto também encerra com todo argumento acerca da pre-o texto também encerra com todo argumento acerca da pre-
destinação, que apenas alguns eleitos têm direito à salvação destinação, que apenas alguns eleitos têm direito à salvação 
enquanto outros nascem destinados a condenação eterna; enquanto outros nascem destinados a condenação eterna; 
e, “e, “Porque: Toda a carne é como a erva, e toda a sua glória Porque: Toda a carne é como a erva, e toda a sua glória 
como a fl or da erva. Secou-se a erva, e caiu a sua fl or; mas como a fl or da erva. Secou-se a erva, e caiu a sua fl or; mas 
a palavra do Senhor a palavra do Senhor (e quem faz sua vontade)  (e quem faz sua vontade)  permanece permanece 
para sempre. E esta é a palavra que vos foi evangelizadapara sempre. E esta é a palavra que vos foi evangelizada”, ”, 
(cf. I Pedro 1.24-25). Nunca jamais se esqueça leitor, “(cf. I Pedro 1.24-25). Nunca jamais se esqueça leitor, “a vida a vida 
passa e não fi capassa e não fi ca”, vem a Jesus sem tardar.”, vem a Jesus sem tardar.

Pst. Reginaldo MeloPst. Reginaldo Melo
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Ciente de que as pessoas com trajetos de vida ligados ao Ciente de que as pessoas com trajetos de vida ligados ao 
consumo de substâncias psicoativas em processo de reinser-consumo de substâncias psicoativas em processo de reinser-
ção apresentam um conjunto de desvantagens e difi culdades ção apresentam um conjunto de desvantagens e difi culdades 
face ao mercado de trabalho, surge a necessidade de mobili-face ao mercado de trabalho, surge a necessidade de mobili-
zação de um vasto conjunto de recursos e agentes, de onde zação de um vasto conjunto de recursos e agentes, de onde 
se destacam as intervenções no âmbito da formação profi s-se destacam as intervenções no âmbito da formação profi s-
sional e do acesso ao emprego como um meio facilitador de sional e do acesso ao emprego como um meio facilitador de 
recuperação da autoestima e da redescoberta das capaci-recuperação da autoestima e da redescoberta das capaci-
dades individuais de readaptação a uma vida em sociedade. dades individuais de readaptação a uma vida em sociedade. 

Esta realidade e inquietação, é percetível pelos serviços Esta realidade e inquietação, é percetível pelos serviços 
nacionais que geram respostas em áreas diversas, seja na nacionais que geram respostas em áreas diversas, seja na 
área social, na de educação, do emprego, entre outras. O área social, na de educação, do emprego, entre outras. O 
Instituto de Emprego e Formação Profi ssional reviu recen-Instituto de Emprego e Formação Profi ssional reviu recen-
temente algumas medidas de apoio ao emprego, atribuindo temente algumas medidas de apoio ao emprego, atribuindo 
condições mais vantajosos às empresas que integrem indi-condições mais vantajosos às empresas que integrem indi-
víduos com características específi cas que os coloquem em víduos com características específi cas que os coloquem em 
situações de maior vulnerabilidade, como é o caso dos “toxi-situações de maior vulnerabilidade, como é o caso dos “toxi-
codependentes em processo de recuperação”. codependentes em processo de recuperação”. 

O projeto “Cria-te” objetiva sensibilizar as entidades em-O projeto “Cria-te” objetiva sensibilizar as entidades em-
pregadoras para estas questões, procurando motivá-las para pregadoras para estas questões, procurando motivá-las para 
a integração na bolsa social de empregadores do território a integração na bolsa social de empregadores do território 
da Linha do Minho com vista à inserção de utentes que se da Linha do Minho com vista à inserção de utentes que se 
encontrem estáveis e sem consumos através das medidas encontrem estáveis e sem consumos através das medidas 
de apoio ao emprego que preveem condições mais lucrativas de apoio ao emprego que preveem condições mais lucrativas 
para as empresas. Além disso, através do projeto as entida-para as empresas. Além disso, através do projeto as entida-
des empregadoras poderão benefi ciar de apoio no processo des empregadoras poderão benefi ciar de apoio no processo 
de candidatura às medidas, bem como durante todo o perío-de candidatura às medidas, bem como durante todo o perío-
do de execução das mesmas, possibilitando desta forma mo-do de execução das mesmas, possibilitando desta forma mo-

nitorizar e acompanhar o desempenho do utente/trabalhador. nitorizar e acompanhar o desempenho do utente/trabalhador. 
Com vista a estabelecer todo um processo de mediação Com vista a estabelecer todo um processo de mediação 

social, as entidades empregadoras sediadas nos concelhos social, as entidades empregadoras sediadas nos concelhos 
de Valença, Vila Nova de Cerveira e Caminha tem vindo a ser de Valença, Vila Nova de Cerveira e Caminha tem vindo a ser 
contactadas para realização de reuniões que visem o estabe-contactadas para realização de reuniões que visem o estabe-
lecimento de parcerias que potenciem alcançar os objetivos lecimento de parcerias que potenciem alcançar os objetivos 
citados. citados. 

As entidades empregadoras revelam-se de extrema im-As entidades empregadoras revelam-se de extrema im-
portância neste processo de reinserção, como gestor evi-portância neste processo de reinserção, como gestor evi-
dencie uma postura ativa de colaboração e responsabilidade dencie uma postura ativa de colaboração e responsabilidade 
social! social! 
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Serafi m MarquesSerafi m Marques
EconomistaEconomista

Amor, a realidade e a utopiaAmor, a realidade e a utopia
“Amor? É uma loucura do sangue que o espírito consen-“Amor? É uma loucura do sangue que o espírito consen-

te” - W. S. “Vi-a, corei e empalideci, elevando-se um tumulto te” - W. S. “Vi-a, corei e empalideci, elevando-se um tumulto 
na minha alma enlouquecida. Os meus olhos deixaram de na minha alma enlouquecida. Os meus olhos deixaram de 
ver, não conseguia falar e todo o meu corpo parecia que ar-ver, não conseguia falar e todo o meu corpo parecia que ar-
dia” - J.R. Estas duas citações, levam-nos para aquilo que se dia” - J.R. Estas duas citações, levam-nos para aquilo que se 
designa por paixão, porque o amor, no sentido incondicional designa por paixão, porque o amor, no sentido incondicional 
do termo e tão difícil de defi nir, poderá acontecer, ou não, de-do termo e tão difícil de defi nir, poderá acontecer, ou não, de-
pois de “saciada” essa emoção mais corporal do que afetiva. pois de “saciada” essa emoção mais corporal do que afetiva. 
O amor, nessa fase de maturidade, digamos assim, contém, O amor, nessa fase de maturidade, digamos assim, contém, 
dentro de si, emoções que nos podem destruir, como seja dentro de si, emoções que nos podem destruir, como seja 
o medo, a tristeza, a cólera, o desejo sexual, a insegurança o medo, a tristeza, a cólera, o desejo sexual, a insegurança 
afetiva e da intimidade, etc. Se não houver outros suportes afetiva e da intimidade, etc. Se não houver outros suportes 
nos desejos e sentimentos das partes envolvidas, passada a nos desejos e sentimentos das partes envolvidas, passada a 
fase da paixão, poderá surgir a rotura, por vezes violenta ou, fase da paixão, poderá surgir a rotura, por vezes violenta ou, 
no mínimo frustrante porque reveladora de incompatibilida-no mínimo frustrante porque reveladora de incompatibilida-
des perante uma vida em comum que se tornou mais difícil ou des perante uma vida em comum que se tornou mais difícil ou 
entrou em rotura e desregulação. O dia de S. Valentim é, em entrou em rotura e desregulação. O dia de S. Valentim é, em 
termos de negócios muito importante e a lenda (melhor, as termos de negócios muito importante e a lenda (melhor, as 
duas lendas com origens e versões diferentes mas todas com duas lendas com origens e versões diferentes mas todas com 
o mesmo sentimento: celebrar o enamoramento e o amor) é o mesmo sentimento: celebrar o enamoramento e o amor) é 
ternurenta mas o marketing aproveitou-se dela e , assim, o ternurenta mas o marketing aproveitou-se dela e , assim, o 
dia dos namorados foi pervertido. Nesse dia, os “namorados” dia dos namorados foi pervertido. Nesse dia, os “namorados” 
procuram celebrar o enamoramento e o amor (aqueles que procuram celebrar o enamoramento e o amor (aqueles que 
o têm) ou fi ngem que ainda há amor para que o ambiente o têm) ou fi ngem que ainda há amor para que o ambiente 
e as relações conjugais não se esfriem ou fi quem mais ten-e as relações conjugais não se esfriem ou fi quem mais ten-
sas. E de modo a evitar males maiores, pode “mentir-se ao sas. E de modo a evitar males maiores, pode “mentir-se ao 
amor”, ofertando algo que tente substituir o amor que é feito amor”, ofertando algo que tente substituir o amor que é feito 
de entregas ao outro, de reconhecimento e de envolvimen-de entregas ao outro, de reconhecimento e de envolvimen-
to mútuo, pois o amor profundo é feito de dádivas e amar to mútuo, pois o amor profundo é feito de dádivas e amar 
o outro como desejaria ser amado. Como sintomas de que o outro como desejaria ser amado. Como sintomas de que 
“namorar e amar dá muito trabalho”, precisamos de inventar “namorar e amar dá muito trabalho”, precisamos de inventar 
festas e atitudes que preencham um certo carnaval da nossa festas e atitudes que preencham um certo carnaval da nossa 
vida, muito “materialista” e, mesmo que inconscientemente, vida, muito “materialista” e, mesmo que inconscientemente, 
esvaziarmo-nos, pelo que há muitos lares onde apenas res-esvaziarmo-nos, pelo que há muitos lares onde apenas res-
tam os escombros, porque está vazio ou cheio de feridas, por tam os escombros, porque está vazio ou cheio de feridas, por 
vezes carregadas de ódio ao outro. Ali restam as memórias vezes carregadas de ódio ao outro. Ali restam as memórias 
e as recordações do que foi um lar cheio de sonhos assente e as recordações do que foi um lar cheio de sonhos assente 
num objetivo comum : o amor.num objetivo comum : o amor.

Mas e aqueles que não têm um amor, aqui este amor no Mas e aqueles que não têm um amor, aqui este amor no 
sentido conjugal e não nas outras formas de amor, essas mais sentido conjugal e não nas outras formas de amor, essas mais 
genuínas e puras, como vivem? Há estudiosos desta matéria genuínas e puras, como vivem? Há estudiosos desta matéria 
que concluíram que não existe amor entre adultos, mesmo que concluíram que não existe amor entre adultos, mesmo 
que sejam “conjugais”. Entre esses, existe uma relação que que sejam “conjugais”. Entre esses, existe uma relação que 
se baseia, por vezes, dependendo da idade e duração das se baseia, por vezes, dependendo da idade e duração das 
mesmas ou dos pares, noutros fatores como sejam atração mesmas ou dos pares, noutros fatores como sejam atração 
física, sexual, interesses socioeconómicos, etc. Mas os inte-física, sexual, interesses socioeconómicos, etc. Mas os inte-
resses pelo amor, tema que fatura milhões em várias áreas resses pelo amor, tema que fatura milhões em várias áreas 
(cinema, literatura, música, espetáculos diversos, festas de (cinema, literatura, música, espetáculos diversos, festas de 
celebração, etc.), aumentaram desde que o casamento no celebração, etc.), aumentaram desde que o casamento no 
ocidente começou a ter como base o “amor” e não apenas ocidente começou a ter como base o “amor” e não apenas 
um contrato, como ainda o é em muitos países, religiões, etc. um contrato, como ainda o é em muitos países, religiões, etc. 
Obviamente, com esse “amor” é muito provável que depois Obviamente, com esse “amor” é muito provável que depois 
surja o “desamor”, seja no conceito da perda da paixão e da surja o “desamor”, seja no conceito da perda da paixão e da 
atração ou convertida mesmo numa forma de intolerância e atração ou convertida mesmo numa forma de intolerância e 
que pode levar à violência conjugal (com mau historial no que pode levar à violência conjugal (com mau historial no 
nosso país, tal o número de factos e mortes de mulheres, que nosso país, tal o número de factos e mortes de mulheres, que 
ocorrem em cada ano) cuja origem está nas roturas conjugais ocorrem em cada ano) cuja origem está nas roturas conjugais 
onde o amor ou nunca existiu ou a roturas fi zeram emergir onde o amor ou nunca existiu ou a roturas fi zeram emergir 
graves defeitos das mentes de muitas pessoas, algumas elas graves defeitos das mentes de muitas pessoas, algumas elas 
próprias vítimas de violência familiar anterior.próprias vítimas de violência familiar anterior.

Segundo alguns estudiosos, o único, genuíno e verdadei-Segundo alguns estudiosos, o único, genuíno e verdadei-
ro amor é aquela sensação e as relações de e para com as ro amor é aquela sensação e as relações de e para com as 
crianças, principalmente para com os nossos fi lhos. Depois e crianças, principalmente para com os nossos fi lhos. Depois e 
porque estes crescem e se convertem em adultos, o amor já porque estes crescem e se convertem em adultos, o amor já 
não tem a mesma riqueza e surgem até divergências, por ve-não tem a mesma riqueza e surgem até divergências, por ve-
zes violentas. Ademais, embora cada vez mais raro, porque zes violentas. Ademais, embora cada vez mais raro, porque 
o “amor conjugal” se desviou para outros campos (consumis-o “amor conjugal” se desviou para outros campos (consumis-
mo, hedonismo, zoomania - mania em ter animais ou interes-mo, hedonismo, zoomania - mania em ter animais ou interes-
se e “amor” excessivos pelos mesmos -, etc.) a natalidade se e “amor” excessivos pelos mesmos -, etc.) a natalidade 
desceu e, por isso, há cada vez menos netos, privando-nos, desceu e, por isso, há cada vez menos netos, privando-nos, 

assim, de voltarmos a sen-assim, de voltarmos a sen-
tir o verdadeiro amor para tir o verdadeiro amor para 
com e das crianças. Porque com e das crianças. Porque 
o amor abre e fecha ciclos o amor abre e fecha ciclos 
nas nossas vidas e pobres nas nossas vidas e pobres 
daqueles que não têm a feli-daqueles que não têm a feli-
cidade de voltarem a sabore-cidade de voltarem a sabore-
ar esse enorme prazer. Diria ar esse enorme prazer. Diria 
até que que é indescritível o até que que é indescritível o 
amor que podemos sentir por amor que podemos sentir por 
uma criança, desde que ela uma criança, desde que ela 
nasce até se converter num nasce até se converter num 
adulto, por vezes já numa adulto, por vezes já numa 
adolescência sem a mesma adolescência sem a mesma 
pureza ou mesmo muito pro-pureza ou mesmo muito pro-
blemática e confl ituosa para blemática e confl ituosa para 
com os seus ascendentes (pais e avós).com os seus ascendentes (pais e avós).

O amor é uma utopia, contudo se para uns é “um faz de O amor é uma utopia, contudo se para uns é “um faz de 
conta”, para outros, é algo sublime, mesmo até entre dois conta”, para outros, é algo sublime, mesmo até entre dois 
adultos, agora sem preconceitos sexuais, que pode ocorrer adultos, agora sem preconceitos sexuais, que pode ocorrer 
até já nas idades dos “entas”. E se ambos puderem partilhar até já nas idades dos “entas”. E se ambos puderem partilhar 
esse amor com os netos, que até podem ser - “os meus, os esse amor com os netos, que até podem ser - “os meus, os 
teus e os nossos” - se a saúde ajudar, então o nosso “fi nal teus e os nossos” - se a saúde ajudar, então o nosso “fi nal 
de vida” pode ser maravilhoso e terno. Até lá e porque a vida de vida” pode ser maravilhoso e terno. Até lá e porque a vida 
é feita de gerações, embora com uma séria ameaça de rotu-é feita de gerações, embora com uma séria ameaça de rotu-
ra, celebremos o dia dos “namorados”, mas façamo-lo com ra, celebremos o dia dos “namorados”, mas façamo-lo com 
muito mais do que a troca dum objeto de consumismo ou de muito mais do que a troca dum objeto de consumismo ou de 
marketing ou praticar um gesto hipócrita, tipo faz de conta. marketing ou praticar um gesto hipócrita, tipo faz de conta. 
Será uma oportunidade para nos envergonharmos do núme-Será uma oportunidade para nos envergonharmos do núme-
ro de mulheres mortas (quarenta e três no ano de 2014), e da ro de mulheres mortas (quarenta e três no ano de 2014), e da 
violência doméstica, pelos seus companheiros, alguns ainda violência doméstica, pelos seus companheiros, alguns ainda 
e apenas como namorados. Neste ano de 2015, o número de e apenas como namorados. Neste ano de 2015, o número de 
casos parece estar na linha da do último ano, revelando que casos parece estar na linha da do último ano, revelando que 
as relações e as roturas conjugais são um problema grave e as relações e as roturas conjugais são um problema grave e 
a merecer, por isso, a atenção de todos nós, porque há ain-a merecer, por isso, a atenção de todos nós, porque há ain-
da as crianças afetadas por esses homicídios e orfandade, da as crianças afetadas por esses homicídios e orfandade, 
até porque, em muitas situações, acabam em suicídios dos até porque, em muitas situações, acabam em suicídios dos 
autores.autores.

Aceitemos que o amor, embora também noutras áreas, é Aceitemos que o amor, embora também noutras áreas, é 
a arma mais poderosa contra muitas doenças das socieda-a arma mais poderosa contra muitas doenças das socieda-
des modernas (ódio, racismo, solidão, depressão, egoísmo, des modernas (ódio, racismo, solidão, depressão, egoísmo, 
materialismo, etc.), pelo que devemos adotar as nossas ati-materialismo, etc.), pelo que devemos adotar as nossas ati-
tudes, gestos e assertividade de modo a que se evitem os tudes, gestos e assertividade de modo a que se evitem os 
confl itos. Até a medicina reconhece que o viver enamorado confl itos. Até a medicina reconhece que o viver enamorado 
das pessoas e da vida (namorar, amar, autoestima, positivis-das pessoas e da vida (namorar, amar, autoestima, positivis-
mo, etc.) é das melhores receitas para proteger o coração, mo, etc.) é das melhores receitas para proteger o coração, 
aqui no sentido físico, porque libertamos grandes quantida-aqui no sentido físico, porque libertamos grandes quantida-
des de hormonas que ajudam a proteger-nos, também contra des de hormonas que ajudam a proteger-nos, também contra 
a depressão, esta já considerada uma epidemia dos tempos a depressão, esta já considerada uma epidemia dos tempos 
modernos, etc. Aquilo que recebemos, através do amor ver-modernos, etc. Aquilo que recebemos, através do amor ver-
dadeiro, é muito mais do que quanto damos, seja a crianças, dadeiro, é muito mais do que quanto damos, seja a crianças, 
adolescentes, adultos e idosos, porque em todas estas fai-adolescentes, adultos e idosos, porque em todas estas fai-
xas etárias existe muita falta de amor e solidão e que, em xas etárias existe muita falta de amor e solidão e que, em 
muitos casos, a dor mata. Contudo, o amor é como uma muitos casos, a dor mata. Contudo, o amor é como uma 
planta que, para não morrer antes do seu tempo, tem que planta que, para não morrer antes do seu tempo, tem que 
ser cuidada de modo a resistir às tempestades da vida, mas ser cuidada de modo a resistir às tempestades da vida, mas 
também à bonança e gerar os frutos que alimentam a alma. também à bonança e gerar os frutos que alimentam a alma. 
Amar é cuidar e saberemos como fazer isso? Para a vida Amar é cuidar e saberemos como fazer isso? Para a vida 
profi ssional e até para o lazer, tiramos cursos e investimos profi ssional e até para o lazer, tiramos cursos e investimos 
dinheiro e tempo, mas para a nossa vida afetiva, familiar e dinheiro e tempo, mas para a nossa vida afetiva, familiar e 
social, somos autodidatas. Não é sufi ciente, dizem os “psis”, social, somos autodidatas. Não é sufi ciente, dizem os “psis”, 
pelo que as sociedades modernas pagarão um custo elevado pelo que as sociedades modernas pagarão um custo elevado 
pelas consequências do desamor. Que S. Valentim nos acu-pelas consequências do desamor. Que S. Valentim nos acu-
da, apetece-nos gritar em prece e vale a pena meditar: “Este da, apetece-nos gritar em prece e vale a pena meditar: “Este 
amor tão violento, tão frágil, tão terno, tão desesperado. Este amor tão violento, tão frágil, tão terno, tão desesperado. Este 
amor, belo como o dia e mau como o tempo, quando está amor, belo como o dia e mau como o tempo, quando está 
mau tempo. Este amor tão verdadeiro, tão feliz, tão alegre, mau tempo. Este amor tão verdadeiro, tão feliz, tão alegre, 
mas tremendo de medo como uma criança no escuro “- do mas tremendo de medo como uma criança no escuro “- do 
livro Saber Amar.livro Saber Amar.
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“Bolsa de Empreendedores e Mediação Social”“Bolsa de Empreendedores e Mediação Social”

Semana dos direitos da criança Semana dos direitos da criança 
vai decorrer de 25 a 29 de maiovai decorrer de 25 a 29 de maio

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
aprovou, em reunião alargada, o Plano de Atividades e Orça-aprovou, em reunião alargada, o Plano de Atividades e Orça-
mento para 2015. Na mesma reunião ainda foram apresenta-mento para 2015. Na mesma reunião ainda foram apresenta-
dos os Relatórios de Contas e Atividades de 2014. Das ativi-dos os Relatórios de Contas e Atividades de 2014. Das ativi-
dades programadas avançamos que a Semana dos Direitos dades programadas avançamos que a Semana dos Direitos 
da Criança vai decorrer de 25 a 29 de maio.da Criança vai decorrer de 25 a 29 de maio.

Do plano de atividades constam as várias atividades que Do plano de atividades constam as várias atividades que 
a CPCJ vai realizar durante este ano, com destaque para o a CPCJ vai realizar durante este ano, com destaque para o 
acompanhamento e gestão dos processos. acompanhamento e gestão dos processos. 

Sobre a caracterização processual, a CPCJ revela que Sobre a caracterização processual, a CPCJ revela que 
em dezembro de 2014 tinha 42 processos ativos. O relatório em dezembro de 2014 tinha 42 processos ativos. O relatório 
de atividades 2014 mostra que transitaram 42 processos, fo-de atividades 2014 mostra que transitaram 42 processos, fo-
ram instaurados 33 e reabertos 26. No total, deram entrada ram instaurados 33 e reabertos 26. No total, deram entrada 
na CPCJ 101 processos e saíram 59.na CPCJ 101 processos e saíram 59.

Também consta no documento que a autoridade policial é Também consta no documento que a autoridade policial é 
a entidade sinalizadora de maior relevância, seguida dos pais a entidade sinalizadora de maior relevância, seguida dos pais 
e dos estabelecimentos de ensino.e dos estabelecimentos de ensino.

Sobre os processos, a CPCJ adianta que 16 processos Sobre os processos, a CPCJ adianta que 16 processos 
foram abertos por negligência; 6 porque a criança/jovem as-foram abertos por negligência; 6 porque a criança/jovem as-
sume comportamentos que afetam o seu bem-estar e desen-sume comportamentos que afetam o seu bem-estar e desen-
volvimento sem que os pais se oponham de forma adequada; volvimento sem que os pais se oponham de forma adequada; 
6 por violência doméstica; 5 por maus tratos físicos; 1 por 6 por violência doméstica; 5 por maus tratos físicos; 1 por 
abandono da criança; 1 por absentismo escolar; 3 por maus abandono da criança; 1 por absentismo escolar; 3 por maus 
tratos psicológicos ou indiferença afetiva; 2 por exposição a tratos psicológicos ou indiferença afetiva; 2 por exposição a 
comportamentos que possam comprometer o bem-estar e o comportamentos que possam comprometer o bem-estar e o 
desenvolvimento da criança, 1 por negligência ao nível edu-desenvolvimento da criança, 1 por negligência ao nível edu-
cativo e 1 por se averiguaram outras situações de perigo.cativo e 1 por se averiguaram outras situações de perigo.

De 25 a 29 de maio, a CPCJ vai promover a Semana Dos De 25 a 29 de maio, a CPCJ vai promover a Semana Dos 
Direitos da Criança com a realização de uma mão cheia de Direitos da Criança com a realização de uma mão cheia de 
atividades: GNR por um dia, Presidente por um dia, tertúlia, atividades: GNR por um dia, Presidente por um dia, tertúlia, 
conferência, marcha sobre os Direitos da Criança, momen-conferência, marcha sobre os Direitos da Criança, momen-
to cultural e Assembleia de crianças e jovens. Essa semana to cultural e Assembleia de crianças e jovens. Essa semana 
conta com uma novidade, designada “Brincar com afeto” e conta com uma novidade, designada “Brincar com afeto” e 
vai ser realizada em parceira com o Centro de Saúde de Ca-vai ser realizada em parceira com o Centro de Saúde de Ca-
minha.minha.

No verão, a CPCJ vai manter a atividade pausas letivas No verão, a CPCJ vai manter a atividade pausas letivas 
de verão, que visa enquadrar as crianças sinalizadas em ati-de verão, que visa enquadrar as crianças sinalizadas em ati-
vidades lúdico pedagógico.vidades lúdico pedagógico.

Gabinete de Informação ao Munícipe (Caminha) Gabinete de Informação ao Munícipe (Caminha) 

Câmara Municipal visita Câmara Municipal visita 
comunidade arcuense nos comunidade arcuense nos 
Estados Unidos da AméricaEstados Unidos da América

O Presidente da Câmara Municipal, João Manuel Esteves O Presidente da Câmara Municipal, João Manuel Esteves 
e o Vereador Fernando Cabodeira marcaram presença no e o Vereador Fernando Cabodeira marcaram presença no 
5º aniversário do Rancho da Casa dos Arcos de Valdevez, 5º aniversário do Rancho da Casa dos Arcos de Valdevez, 
em Newark, que reuniu mais de 8 centenas de pessoas em em Newark, que reuniu mais de 8 centenas de pessoas em 
mais um evento de grande sucesso promovido pela nossa mais um evento de grande sucesso promovido pela nossa 
comunidade de emigrantes nos Estados Unidos da América. comunidade de emigrantes nos Estados Unidos da América. 

Os Festejos deste aniversário decorreram da melhor for-Os Festejos deste aniversário decorreram da melhor for-
ma, brindando todos os presentes com um fi m de semana de ma, brindando todos os presentes com um fi m de semana de 
grande convívio, repleto de muita alegria e animação, com a grande convívio, repleto de muita alegria e animação, com a 
atuação dos respetivos ranchos e de dois grupos musicais atuação dos respetivos ranchos e de dois grupos musicais 
muito apreciados pela nossa comunidade. Esta ocasião tam-muito apreciados pela nossa comunidade. Esta ocasião tam-
bém fi cou marcada pelos discursos das várias personalida-bém fi cou marcada pelos discursos das várias personalida-
des presentes, um dos quais o do Presidente da Câmara Mu-des presentes, um dos quais o do Presidente da Câmara Mu-
nicipal, João Manuel Esteves, que aproveitou a oportunidade nicipal, João Manuel Esteves, que aproveitou a oportunidade 
para juntamente com o Vereador Fernando Cabodeira ofere-para juntamente com o Vereador Fernando Cabodeira ofere-
cer a Bandeira do Concelho ao Rancho da Casa dos Arcos.cer a Bandeira do Concelho ao Rancho da Casa dos Arcos.

João Manuel Esteves referiu neste encontro “que a comu-João Manuel Esteves referiu neste encontro “que a comu-
nidade arcuense está motivada e com vontade de se agregar nidade arcuense está motivada e com vontade de se agregar 
em torno do desenvolvimento de Arcos de Valdevez”, refe-em torno do desenvolvimento de Arcos de Valdevez”, refe-
rindo ainda “o orgulho de ver que os nossos conterrâneos rindo ainda “o orgulho de ver que os nossos conterrâneos 
não esquecem as suas origens”. Manifestou a sua satisfação não esquecem as suas origens”. Manifestou a sua satisfação 
perante o envolvimento da comunidade em torno do que é a perante o envolvimento da comunidade em torno do que é a 
promoção da nossa cultura e da nossa história, incentivando-promoção da nossa cultura e da nossa história, incentivando-
os a promover a nossa região, os nossos produtos, os nos-os a promover a nossa região, os nossos produtos, os nos-
sos serviços e a investir no nosso Concelho.sos serviços e a investir no nosso Concelho.

Durante esta deslocação tiveram encontros com Mayor Durante esta deslocação tiveram encontros com Mayor 
de Newark, o Senhor Baraka, o Vereador da Câmara de de Newark, o Senhor Baraka, o Vereador da Câmara de 
Newark, Augusto Amador e vários Membros da Câmara Mu-Newark, Augusto Amador e vários Membros da Câmara Mu-
nicipal e de Associações Portuguesas. Os autarcas ainda ti-nicipal e de Associações Portuguesas. Os autarcas ainda ti-
veram a oportunidade de visitar o Consulado Português onde veram a oportunidade de visitar o Consulado Português onde 
foram recebidos pelo Cônsul Geral de Portugal Pedro Olivei-foram recebidos pelo Cônsul Geral de Portugal Pedro Olivei-
ra. Também foram visitar a Casa do Minho.ra. Também foram visitar a Casa do Minho.

Para João Manuel Esteves, o envolvimento com a nossa Para João Manuel Esteves, o envolvimento com a nossa 
comunidade de emigrantes é uma oportunidade ímpar para comunidade de emigrantes é uma oportunidade ímpar para 
a valorização do papel das Comunidades Arcuenses e para a valorização do papel das Comunidades Arcuenses e para 
o fortalecimento dos laços que nos unem em torno de um o fortalecimento dos laços que nos unem em torno de um 
propósito comum: o melhor para Arcos de Valdevez e para propósito comum: o melhor para Arcos de Valdevez e para 
os Arcuenses.os Arcuenses.

Município de Arcos de ValdevezMunicípio de Arcos de Valdevez
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 20,00€ 20,00

ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: € 12,50/ANO

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Estamos na Net em:
www.cerveiranova.pt

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
FASE MANUTENÇÃOFASE MANUTENÇÃO

DESCIDADESCIDA
SÉRIE “A”SÉRIE “A”

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Bragança, 1 - P. Salgadas, 2Bragança, 1 - P. Salgadas, 2

Vianense, 1 - Cerveira, 0Vianense, 1 - Cerveira, 0
Limianos, 1 - Vilaverdense, 0Limianos, 1 - Vilaverdense, 0

Vieira, 2 - Santa Maria, 1Vieira, 2 - Santa Maria, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Pedras Salgadas 16

  2.º - Vilaverdense 15

  3.º - Vianense 14

  4.º - Bragança 13

  5.º - CD Cerveira 12

  6.º - Limianos 10

  7.º -   7.º - Santa MariaSanta Maria 1010

  8.º - Vieira  8.º - Vieira 88

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 46

  2.º - Ponte da Barca 42

  3.º - Atlético dos Arcos 42

  4.º - Correlhã 37

  5.º - Valenciano 36

  6.º - Vitorino de Piães 32

  7.º - Courense 28

  8.º - Monção 27

  9.º -   9.º - LanhesesLanheses 2727

10.º - Paçô10.º - Paçô 2121

11.º - 11.º - CastelenseCastelense 2020

12.º - Vila Fria12.º - Vila Fria 1616

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 1616

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 1414

15.º - Perre15.º - Perre 1010

16.º - 16.º - CamposCampos 88

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
17.ª JORNADA17.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Valenciano, 0 - P. Barca, 2Valenciano, 0 - P. Barca, 2
Vila Fria, 1 - Paçô, 0Vila Fria, 1 - Paçô, 0
Neves, 1 - Monção, 0 Neves, 1 - Monção, 0 

Lanheses, 1 - Castelense, 1Lanheses, 1 - Castelense, 1
Atl. Arcos, 1 - Courense, 1Atl. Arcos, 1 - Courense, 1
Correlhã, 2 - Campos, 0Correlhã, 2 - Campos, 0

M. Lima, 2 - Melgacense, 0M. Lima, 2 - Melgacense, 0
Vit. Piães, 8 - Perre, 0Vit. Piães, 8 - Perre, 0

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 0 - M. Lima, 0Vila Fria, 0 - M. Lima, 0
Perre, 0 - Correlhã, 5Perre, 0 - Correlhã, 5

Monção, 1 - Atl. Arcos, 2Monção, 1 - Atl. Arcos, 2
Paçô, 1 - Valenciano, 2Paçô, 1 - Valenciano, 2

Campos, 1 - Lanheses, 2Campos, 1 - Lanheses, 2
P. Barca, 2 - Vit. Piães, 0P. Barca, 2 - Vit. Piães, 0

Courense, 2 - Melgacense, 2Courense, 2 - Melgacense, 2
Castelense, 2 - Neves, 4Castelense, 2 - Neves, 4

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Malgacense, 0 - Monção, 1Malgacense, 0 - Monção, 1
M. Lima, 1 - Courense, 0M. Lima, 1 - Courense, 0

Valenciano, 1 - Vila Fria, 0Valenciano, 1 - Vila Fria, 0
Correlhã, 1 - P. Barca, 0Correlhã, 1 - P. Barca, 0

Atl. Arcos, 1 - Castelense, 0Atl. Arcos, 1 - Castelense, 0
Vit. Piães, 2 - Paçô, 1Vit. Piães, 2 - Paçô, 1
Neves, 3 - Campos, 1Neves, 3 - Campos, 1
Lanheses, 3 - Perre, 1Lanheses, 3 - Perre, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vila Fria, 1 - Cerveira, 6Vila Fria, 1 - Cerveira, 6
P. Barca, 5 - Torre, 0P. Barca, 5 - Torre, 0

Caminha, 0 - Limianos, 12Caminha, 0 - Limianos, 12
Ancorense, 6 - Lanheses, 1Ancorense, 6 - Lanheses, 1
Barroselas, 5 - Darquense, 0Barroselas, 5 - Darquense, 0

Correlhã, 3 - Monção, 2Correlhã, 3 - Monção, 2
Courense, 0 - Paçô, 4Courense, 0 - Paçô, 4

M. Lima, 3 - Atl. Arcos, 7M. Lima, 3 - Atl. Arcos, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 42

  2.º - CD Cerveira 42

  3.º - Ancorense 41

  4.º - Barroselas 38

  5.º -   5.º - PaçôPaçô 3535

  6.º - Atlético dos Arcos  6.º - Atlético dos Arcos 3333

  7.º -   7.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 3232

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 3131

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 2828

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 2525

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 1616

12.º - 12.º - Moreira LimaMoreira Lima 99

13.º - 13.º - TorreTorre 88

14.º - Caminha14.º - Caminha 77

15.º - 15.º - CourenseCourense 44

16.º - Darquense16.º - Darquense 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 2 - Correlhã, 2Cerveira, 2 - Correlhã, 2
P. Barca, 0 - Vianense, 4P. Barca, 0 - Vianense, 4

Chafé, 4 - L. Sousa, 0Chafé, 4 - L. Sousa, 0
Neves, 2 - Perspetiva, 1Neves, 2 - Perspetiva, 1
Limianos, 9 - Âncora, 0Limianos, 9 - Âncora, 0

Torre, 0 - Paçô, 0Torre, 0 - Paçô, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 49

  2.º - Limianos 47

  3.º - Paçô 35

  4.º - Ponte da Barca 34

  5.º -   5.º - CorrelhãCorrelhã 3232

  6.º - CD Cerveira  6.º - CD Cerveira 2828

  7.º -   7.º - Neves FCNeves FC 2323

 8.º - Perspetiva 8.º - Perspetiva 2323

 9.º -  9.º - ChaféChafé 1515

10.º - Luciano Sousa10.º - Luciano Sousa 1010

11.º - 11.º - TorreTorre 88

12.º - Âncora12.º - Âncora 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Darquense, 1 - Chafé, 3Darquense, 1 - Chafé, 3
Moreira, 1 - Arcozelo, 0Moreira, 1 - Arcozelo, 0

Ancorense, 1 - Bertiandos, 1Ancorense, 1 - Bertiandos, 1
Lanhelas, 0 - Vila Franca, 3Lanhelas, 0 - Vila Franca, 3
Grecudega, 1 - Vianense, 1Grecudega, 1 - Vianense, 1

Caminha, 0 - Raianos, 1Caminha, 0 - Raianos, 1
Távora, 3 - Castanheira, 0Távora, 3 - Castanheira, 0
Ág. Souto, 1 - Fachense, 2Ág. Souto, 1 - Fachense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Chafé 44

  2.º - Vila Franca 39

  3.º - Raianos 37

  4.º - Arcozelo 37

  5.º - Moreira 35

  6.º - Vianense B 30

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 2929

  8.º - Távora  8.º - Távora 2727

  9.º -   9.º - GrecudegaGrecudega 2626

10.º - Bertiandos10.º - Bertiandos 2626

11.º - 11.º - FachenseFachense 2121

12.º - Ancorense12.º - Ancorense 2121

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 1818

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1515

15.º - 15.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 44

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

15.ª JORNADA
      RESULTADOS

Barroselas, 5 - Moreira, 0Barroselas, 5 - Moreira, 0
Limianos, 0 - Courense, 9Limianos, 0 - Courense, 9
Campos, 16 - Venade, 1Campos, 16 - Venade, 1
Âncora, 4 - Monção, 1Âncora, 4 - Monção, 1

Raianos, 5 - Fontourense, 7Raianos, 5 - Fontourense, 7
Torreenses, 8-Melgacense, 1Torreenses, 8-Melgacense, 1
Friestense, 0 - Ancorense, 8Friestense, 0 - Ancorense, 8
Valenciano, 1 - Cerveira, 4Valenciano, 1 - Cerveira, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense1.º - Ancorense 4545

  2.º - Barroselas 42

  3.º - Âncora 36

  4.º - CD Cerveira 34

  5.º - AD Campos 33

  6.º - Moreira 28

  7.º - Monção 27

  8.º - Courense 27

  9.º - Fontourense 21

10.º - Valenciano 19

11.º - Raianos 16

12.º - Venade12.º - Venade 1212

13.º - 13.º - FriestenseFriestense 99

14.º - Limianos14.º - Limianos 66

15.º15.º - Torreenses - Torreenses 33

16.º - Melgacense16.º - Melgacense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Valenciano,0-Fontourense,7Valenciano,0-Fontourense,7

Âncora, 3 - Monção, 0Âncora, 3 - Monção, 0
Cerveira, 22 - Melgacense, 0Cerveira, 22 - Melgacense, 0

Raianos, 3 - Friestense, 3Raianos, 3 - Friestense, 3
Torreenses, 1 - Moreira, 11Torreenses, 1 - Moreira, 11

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 40

  2.º - CD Cerveira 36

  3.º - Ancorense 34

  4.º - Âncora 24

  5.º - Monção 21

  6.º - Friestense 19

  7.º - Fontourense 18

  8.º - Raianos 16

  9.º - Valenciano 9

10.º - Torreenses 6

11.º - Melgacense 0

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Marta, 0 - Deucriste, 6St. Marta, 0 - Deucriste, 6
Campo, 0 - Vianense, 5Campo, 0 - Vianense, 5

Cerveira, 3 - Anta, 1Cerveira, 3 - Anta, 1
Caminha, 0 - Lanheses, 1Caminha, 0 - Lanheses, 1
Alvarães, 1 - Darquense, 0Alvarães, 1 - Darquense, 0

Âncora, 1 - P. Barca, 3Âncora, 1 - P. Barca, 3
Cardielos, 1 - Correlhã, 2Cardielos, 1 - Correlhã, 2

Neves, 1 - Fragoso, 2Neves, 1 - Fragoso, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 4141

  2.º - Ponte da Barca 36

  3.º - CD Cerveira 33

  4.º - Lanheses 31

  5.º - Vianense 31

  6.º - Darquense 29

  7.º - Neves FC 23

  8.º - Antas 22

  9.º - Correlhã 22

10.º - Alvarães 22

11.º - Santa Marta 21

12.º - Âncora 20

13.º - Cardielos 15

14.º - 14.º - FragosoFragoso 1010

15.º - Campo15.º - Campo 88

16.º - 16.º - CaminhaCaminha 88

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

VIANENSE, 1 - CERVEIRA, 0VIANENSE, 1 - CERVEIRA, 0
Na capital do distrito, no Estádio Dr. José de Matos, o Na capital do distrito, no Estádio Dr. José de Matos, o 

Clube Desportivo de Cerveira perdeu, com o Vianense, por Clube Desportivo de Cerveira perdeu, com o Vianense, por 
uma bola a zero, em jogo a contar para a 1.ª jornada do Cam-uma bola a zero, em jogo a contar para a 1.ª jornada do Cam-
peonato Nacional de Seniores.peonato Nacional de Seniores.

O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Diogo Carvalho, 
Helder (João Neves), Carlos González, Rui Ribeiro, Fernan-Helder (João Neves), Carlos González, Rui Ribeiro, Fernan-
do (Postiga), Miguel Pereira, Luís Góis, Óscar Sá, Nuno Pau-do (Postiga), Miguel Pereira, Luís Góis, Óscar Sá, Nuno Pau-
lo e Peixoto (Brás).lo e Peixoto (Brás).

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
Foi árbitro do encontro Hugo Araújo, da A.F. de Vila RealFoi árbitro do encontro Hugo Araújo, da A.F. de Vila Real

Cerveira nosCerveira nos
apuradosapurados

CALENDÁRIO DACALENDÁRIO DA
FASE FINAL DOFASE FINAL DO
CAMPEONATOCAMPEONATO

NACIONALNACIONAL
(SENIORES)(SENIORES)

1.ª Jornada (15 fev.)1.ª Jornada (15 fev.)
Bragança - P. SalgadasBragança - P. Salgadas

Vieira - Santa MariaVieira - Santa Maria
Vianense - CerveiraVianense - Cerveira

Limianos - VilaverdenseLimianos - Vilaverdense

2.ª Jornada (22 fev.)2.ª Jornada (22 fev.)
P. Salgadas - LimianosP. Salgadas - Limianos
Santa Maria - BragançaSanta Maria - Bragança

Cerveira - VieiraCerveira - Vieira
Vilaverdense - VianenseVilaverdense - Vianense

3.ª Jornada (1 mar.)3.ª Jornada (1 mar.)
P. Salgadas - St. MariaP. Salgadas - St. Maria

Bragança - CerveiraBragança - Cerveira
Vieira - VilaverdenseVieira - Vilaverdense
Limianos - VianenseLimianos - Vianense

4.ª Jornada (8 mar.)4.ª Jornada (8 mar.)
St. Maria - LimianosSt. Maria - Limianos

Cerveira - P. SalgadasCerveira - P. Salgadas
Vilaverdense - BragançaVilaverdense - Bragança

Vianense - VieiraVianense - Vieira

5.ª Jornada (15 mar.)5.ª Jornada (15 mar.)
St. Maria - CerveiraSt. Maria - Cerveira

P. Salgadas-VilaverdenseP. Salgadas-Vilaverdense
Bragança - VianenseBragança - Vianense

Limianos - VieiraLimianos - Vieira

6.ª Jornada (22 mar.)6.ª Jornada (22 mar.)
Limianos - CerveiraLimianos - Cerveira

Vilaverdense - St. MariaVilaverdense - St. Maria
Vianense - P. SalgadasVianense - P. Salgadas

Vieira - BragançaVieira - Bragança

7.ª Jornada (28 mar.)7.ª Jornada (28 mar.)
Cerveira - VilaverdenseCerveira - Vilaverdense

St. Maria - VianenseSt. Maria - Vianense
P. Salgadas - VieiraP. Salgadas - Vieira
Bragança - LimianosBragança - Limianos

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. Viana do Casteloda A.F. Viana do Castelo
CORRELHÃ, 2 - CAMPOS, 0CORRELHÃ, 2 - CAMPOS, 0

Para a 17.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, a Associa-Para a 17.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, a Associa-
ção Desportiva de Campos foi jogar com o Correlhã e perdeu ção Desportiva de Campos foi jogar com o Correlhã e perdeu 
por duas bolas a zero.por duas bolas a zero.

O Campos alinhou com João, Pontedeira, Leonel, Trilho, O Campos alinhou com João, Pontedeira, Leonel, Trilho, 
Kid, Fred, Gaio, Duque, Hugo Carpinteira, Diogo e Carlitos.Kid, Fred, Gaio, Duque, Hugo Carpinteira, Diogo e Carlitos.

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
O árbitro foi Eduardo Brito, tendo sido expulsos Kid, do O árbitro foi Eduardo Brito, tendo sido expulsos Kid, do 

Campos, aos 45 minutos, e Marcelo, do Correlhã, aos 70 mi-Campos, aos 45 minutos, e Marcelo, do Correlhã, aos 70 mi-
nutos.nutos.

CAMPOS, 1 - LANHESES, 2CAMPOS, 1 - LANHESES, 2
Recebendo, no seu terreno, o Lanheses, a Associação Recebendo, no seu terreno, o Lanheses, a Associação 

Desportiva de Campos perdeu por duas bolas a uma, com Desportiva de Campos perdeu por duas bolas a uma, com 
empate a uma bola ao intervalo.empate a uma bola ao intervalo.

O Campos alinhou com João, Pontedeira (Gaio), Leonel, O Campos alinhou com João, Pontedeira (Gaio), Leonel, 
Trilho, Nelson (Hugo Sousa), Fred, Duque, Bacião (Garcês), Trilho, Nelson (Hugo Sousa), Fred, Duque, Bacião (Garcês), 
Hugo Carpinteira, Diogo e Russo.Hugo Carpinteira, Diogo e Russo.

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
O tento do Campos foi marcado por Duque.O tento do Campos foi marcado por Duque.
Árbitro do encontro: Pedro Gonçalves, num jogo que con-Árbitro do encontro: Pedro Gonçalves, num jogo que con-

tou para a 18.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão. tou para a 18.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão. 

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2005BENJAMINS 2005
15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 3 - Torre, 0P. Barca, 3 - Torre, 0
Vila Franca, 1 - Cerveira A, 4Vila Franca, 1 - Cerveira A, 4
Ancorense, 9 - Darquense, 1Ancorense, 9 - Darquense, 1
Vianense B, 4 - Courense, 3Vianense B, 4 - Courense, 3
Perspetiva, 10-Barroselas, 0Perspetiva, 10-Barroselas, 0
Cerveira B, 0 - Academia, 2Cerveira B, 0 - Academia, 2

Venade, 0 Limianos, 6Venade, 0 Limianos, 6

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva 35

  2.º - Limianos 33

  3.º - Academia PL 32

  4.º - CD Cerveira A 28

  5.º - Ponte da Barca 27

  6.º - Courense 22

  7.º - Vianense B 21

  8.º - Barroselas 19

  9.º - Ancorense 18

10.º - Vila Franca 10

11.º - Venade 9

12.º - 12.º - CD Cerveira BCD Cerveira B 99

13.º - Darquense13.º - Darquense 33

14.º - 14.º - TorreTorre 00

Construção do campo de Construção do campo de 
futebol de Lanhelas vai futebol de Lanhelas vai 
arrancar em brevearrancar em breve

Os lanhelenses vão contar com um campo de futebol, Os lanhelenses vão contar com um campo de futebol, 
completamente renovado e adequado para a prática despor-completamente renovado e adequado para a prática despor-
tiva. O Município de Caminha viu aprovada mais uma can-tiva. O Município de Caminha viu aprovada mais uma can-
didatura – a Construção do Campo de Futebol de Lanhelas. didatura – a Construção do Campo de Futebol de Lanhelas. 

O contrato de fi nanciamento para a “Construção do Cam-O contrato de fi nanciamento para a “Construção do Cam-
po de Futebol de Lanhelas” foi aprovado pela Comissão po de Futebol de Lanhelas” foi aprovado pela Comissão 
Diretiva do ON.2. O investimento elegível é de 652.000,01 Diretiva do ON.2. O investimento elegível é de 652.000,01 
euros e vai ser comparticipado em 85% pelo FEDER, sen-euros e vai ser comparticipado em 85% pelo FEDER, sen-
do o restante montante da responsabilidade do Município de do o restante montante da responsabilidade do Município de 
Caminha. Caminha. 

Em breve, o campo de jogos de Lanhelas, um espaço Em breve, o campo de jogos de Lanhelas, um espaço 
sem condições adequadas para a prática desportiva, vai ser sem condições adequadas para a prática desportiva, vai ser 
transformado num grande campo de jogos com as condições transformado num grande campo de jogos com as condições 
e funcionalidades adequadas para a prática desportiva. Esta e funcionalidades adequadas para a prática desportiva. Esta 
obra vai permitir dotar as freguesias mais a norte do concelho obra vai permitir dotar as freguesias mais a norte do concelho 
com um equipamento desportivo de qualidade. com um equipamento desportivo de qualidade. 

De acordo com o projeto, esta intervenção prevê a colo-De acordo com o projeto, esta intervenção prevê a colo-
cação de piso sintético, a construção de balneários e a pre-cação de piso sintético, a construção de balneários e a pre-
paração de área para bancadas.paração de área para bancadas.

Monção Basket Clube Monção Basket Clube 
campeão distrital em juniorescampeão distrital em juniores

O Monção Basket Clube sagrou-se campeão distrital no O Monção Basket Clube sagrou-se campeão distrital no 
escalão de juniores (Sub 18), batendo na fi nalíssima o B.C. escalão de juniores (Sub 18), batendo na fi nalíssima o B.C. 
Limiense por 39 a 37 pontos. Com esta vitória, o Monção Limiense por 39 a 37 pontos. Com esta vitória, o Monção 
Basket Clube ascende aos “nacionais”, passando a competir Basket Clube ascende aos “nacionais”, passando a competir 
no campeonato nacional da zona norte.no campeonato nacional da zona norte.

O Monção Basket Clube, fundado em 2 de março de O Monção Basket Clube, fundado em 2 de março de 
2000, desempenha um papel relevante na formação de jo-2000, desempenha um papel relevante na formação de jo-
vens atletas, competindo em diversos escalões de formação. vens atletas, competindo em diversos escalões de formação. 
Na época 2001/2002, conquistou a Taça Nacional de Junio-Na época 2001/2002, conquistou a Taça Nacional de Junio-
res.res.

Todos os anos, o clube organiza a Festa do Mini Basket, Todos os anos, o clube organiza a Festa do Mini Basket, 
juntando neste evento equipas de diferentes regiões do pais juntando neste evento equipas de diferentes regiões do pais 
e da Galiza numa aposta clara na promoção da modalidade.e da Galiza numa aposta clara na promoção da modalidade.


